
iii

 

O

  

L. j.

  

' n-(Pagamsnts sdssntado)-Coin sstampíllisuno ”750 rsis.Sem estam-

¡ müdlüo reis. Numero do dia, 50 reis; atrasado, 60 reis. Airton e paises da União

¡esta! mais almportaneis ds sstmpilha. A' cobrança !sitapslo correio, acresce a im-

"pdrl'stia sora ella dispsndidai A assinatura o ¡Olier contada dos dias 1 on 15 ds cada

nos. Nic ss restitusrn escriginass.

_ug-.-

| A l y

 

ç. á Consagração

 

.O Senado, reconhecendo pela mani-

l' fashglo do honiem qse o pero portugues

. esta dseedidsmontc com a Republica,

nude os seus concidsdãos n'esls hora

le trisnio para a democracia honrada s

progressiva, definida principalmente na

eonssgraçlo !eita a lei da separação do

lstsdo das [igrejas, 'por Lisbon e Porto

s mais terras do pair.

A Camara dos deputados da Nação

sonda o povo portugusr pelas grandiosos

msniiesiaçoes que hontom so rcalissram

em Lisboa e outros pontos do psi: e

tsstemunharam _por forms eloqnento os

seus sentimentos democratieos, a sua

educaçao cinca ea sua solidariedade

com a lei ds separação.

Moções coladas, por adaptação, nas duas casas da Parlamento.

Se outras, tantas outras magestosas afirmações de aplau-

so a obra gigantesca de Afonso Costa se não houvessem feito

assignalar n'estes ligeiros mezes subsequentes aos da sua

passagem pelos bancando poder, fal-o-ia a prova tirada, no

domingo ultimo, em Lisboa, pela manifestação eloquente que

muitas dezenas de milhares de cidadãos, mobilisados pelo

mesmo ideal e unidos como que por uma só vontade, ali

realisaram.

'Cem mil pessôas, cem mil cidadãos portuguezes,impul-

-sionados pela mesma aspiração de liberdade e de justiça, se

congregaram na rua para levar ás secretarias do Estado a

maadesão sincera á conduta do governo e o seu apoio in-

, I   
to;

Dr. filonso Costa

condicional á defeza da Republi

pital essa

ção se fez. Secundou-ao Por-

ca.

Enão só ali, não só na ca-

imponente añrma-

repercutiu-se em Coimbra;

teve éco em Santarem, em

Castelo-branco, em Beja, em

toda a parte onde vibra ardente

a nota do patriotismo e onde a

alma nacional rebrilha, como um

clarão intenso, atravez todas as

.tempestades da vida, mal sôa o

.clarim, que a chama, n'um brado

de independencia, a sair em de-

ieza da integridade da Patria.

eaçada da reação, ela er-

gueu-se e rugiu. O leão ador-

mecido depois de 5 d'outubro,

despertou do letargo que alen-

tara 'a vibora ultramontana. Organisou essa soberba parada

de forças que jamais se viu nas ruas de Lisboa para ir de-

por nas mãos do ministro da justiça a sua moção de caloro-

so aplauso ás suas medidas_ de repressão e de inteira con-

fiança na sua derrota. Sim, o caminho' percorrido é uma ga-

rantia do futuro.

' O açoute despedido pelo pulso vigoroso do sr. dr. An-

tonio Macieira. feriu de morte os aliciadores da revolta. Era

a revolta que se tramava. Os bispos hasteavam-lheo pendão

e atraz d'eles seguia atonda dos fanaticos com o rebanho mi-

seravel dos traidores, uns e outros sob o patrocinio dos que

na Republica ainda ñngem de republicanos.

A jornada de domingo deve ter sido para todos eles uma

desilusão. Eles proprios a confessam.

- Ha entre vós .alguem 'que não queira a lei da sepa-

ração?

A' pergunta respondeu o clamor unisono de dezenas de

milhares de bocas aclamando-a. Um momento solene, aque-

le, em que o pniz inteiro, ali representado, disse da sua von-

tade* soberana manifestando-a com o estridente aplauso que

A lei da separação não des-

troe a fé nem ofende a religião.

Esmaga os falsos apostolos e

' derruba os falsos idolos. A ideia

de Deus não a separa da crença

popular. Quanto ela_ tem de bom

e verdadeiro o conserva, o res-

peita e o defende. A Republica

não ergueu os seus altares so-

bre as ruínas da religião que ca-

da um de nós celebra no altar

da consciencia. A Republica en-

choiou os vendilhões do templo

e libertou o paiz da orda de

aventureiros que o enchovalha-

,va e o perdia.

Esta é a obra colossal começada a ediñcar em 5 de ou-

tubro pelo dr. Afonso Costa e agora continuada pelo dr. An-

tonio Macieira.Honra aos dois.

Raras vezes, por toda essa terra fôra, se terá presencea-

do um espetaculo grandioso como esse que no domingo con-

sagrou aquela obra.

Foi a vontade, foi a demonstração eloquenie da firme

'vontade do paiz que se patenteou.

Ou não a houvessem provocado com a licença que se

permitiram dca h05tilisar, os prelados, os falsos sacerdotes d'a-

quelav religião de amor e paz de que Jesus iluminou o seu

câminho e a sua historia.

lhe rendeu. Que mais querem? Que melhor prova a tirar?
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Dr. ñnlonlo Maclelra

a.

 on  s riu¡

 

   

 

    

   

      

   

  

  

  

  

   

    

    

   

    

   

 

   

   

   

   

 

Ill“) 60.°-- Humor-o 61129-0uarta-feis-a, l7 ele ¡aneis-_o do l9l2

mr

  

Fundado 'em i4 de fevereiro delBõZ porOill

 

DIRECTOR. EDITOR E PROPRIETAMU

Firmino de Vilhena

 

Redsoçlo,Administraç¡o oOii

cinns de composição o im-

pressão. propriedade do jornal

Avenida Annuaire Pinheiro

Endereço “brancos

' emule-.Lune

 

PUBLICA-SE ÀS QUARTAS-FEIRAS E SABADOS

»mw

Não são da responsabilidade do .jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricndos radares“ sei“ 0"““in “mpi“-

sli, sr. Patricio Teodoro Alvares

Ferreira, que já se encontra me-

lhor.

O ALEGRIAS DO LAR:

Ns. egreja do Pardilhó teve ha

dias logar o batissdo duma ilhi-

nha do sr. José de Pinho, conside-

rado proprietario e capitalista..

',A neofita recebeu o nome de

Alice. Parabens e felicidades;

Q DB. EGAS MONIZ:
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nosso exercito foi ordenada a

marcha que o desmantelou em

Almeida.

O sr. Oliveira Valente foi

quem ha pouco nos trouxe, de

Castelo-branco, o regimento

de cavalaria 8, sob o seu pres-

tigioso comando. A cidade foi

 

Continua procedendo a in-

terrogatorios por varios con-

celhos do districto o sr. dr.

Costa Gonçalves, meriiissimo

juiz dc investigação criminal

encarregado do processo so-

bre os presos politicos d'Avei-

ro. Actualmente está em Oli-

WBHCAÇOIB:Corrsspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 80 rsis por ll-

nhs singela. Repetiçoes, 20 reis. imposto do solo, 10 reis. Anuncios permanentes contraste

especial. Os srs. assinantes gosam o pravilegio ds abatimento nos anuncios sbsm assim

nos impressos feitos na casa.--Acnsa-so a recepção e anunciam-ss as publicações ds qu t

n

do a este brilhante corpo do|recebel-o fórn de portas e ms-

nifestar-lhe,nas suas merecidns

saudações, a simpatia em qua

o tem. Com s ¡ud-ads o vô saír

de nov , mas esperançada fica

em que voltará, num praso

curto, a assumir o lr-gnr que

désta vez, por bem honrosos

titulos!, lhe «leva pertencer.

  

Já. se encontram em Lisboa, de

regresso da sua viagem a Madrid

e nosso ilustre amigo, sr. dr. Egas

Moniz -o sua esposa.

__*_-

Governador civil de Vila-real

veira do Bairro, tendo já ido

a Estarreja, de onde resultou

averiguar a inculpabilidade do

seminarista Antonio Luiz Car-

neiro da Silva, filho do cabo

do mar da costa da Torreira,

que tambem esteve preso e já

foi posto ha tempo em liber-

dade.
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Se lhe disser que nunca

os meus olhos viram manifes-

tação de imponencia e gran-

diosidnde daquela que o povo

de Lisboa realisou ante-hon-

tem, não exagero. Um assom-

bro de ordem e correção, o

pasmo de toda a. gente pelo

ceu alto significado moral e

politico.

O cortejo, que era compos-

to de numero superior a cem mil

individuoa, organison-se no

praça dos Restauradores cons-

tituido portodas as agremiações

e centros republicanos locaes,

numerosos senadores e depu-

tados, membros da «Associa-

ção do registo civil» e da Ma-

çonaria, deputeções militares,

representantes de diferentes

associações comerciaes, indus-

triaes e operarias, deputações

dos bombeiros municipaes e

voluntarios, soldados da guar-

da fiscal, praças da marinha,

alumnos da Escola-de-guerra,

individuos mais em evidencia

no partido republicano, ban-

das de musica, etc., etc.

Destacavam-se as bandei-

ras das diferentes agremia-

ções e centros c os placards

tendo impressos varios dize-

res alusivos á manifestação

Durante o trajecto as ban-

das de musica tocaram a Por-

tuguêsa, a María da .Fonte, a

Marselhêsa, e Restauração, sen-

do arguidos entusiasticos vivas

áPatria, Liberdade, Republica,

dr. Afonso Costa, dr. Antonio

Macieira, etc. Estavam larga

e bem representadas muitas

colectividades e jornaes da

província e entre eles o nosso

Campeão pelo meu querido

amigo e ilustre deputado, dr.

Barbosa de Magalhães, que,

alem d'outros, representava

tambem o ilustrado delegado

de saude nesse districto, o dr.

Pereira da Cruz.

No Terreiro do Paço foi

aclamado o sr. presidente do

conselho, que se encontrava

numa das janelas do ministe-

rio dos estrangeiros.

A comissão promotora da

manifestação foi depois àque-

le ministerio, sendo lidas men-

sagens do «Gremio-oriente-

lusitano» e da. «Associação do

registo-civil n .

_ O cortejo passou, em se-

guida, defronte dos ministe-

rios da justiça, do marinha o_

da guerra, sendo nessa oca-

sião aclamado com um entu-

siasmo indescriptivel o dr. An-

tonio Macieira, que assomou

a uma das janelas, depois de

lhe terem sido entregues al-

gumas mensagens, uma das

quaes da :Associação comer-

cial dos logistass.

Proferirsm discursos os

Foi nomeado governador

civil do districto de Vila-real,

para onde seguiu já, o nosso

velho amigo e meritissimo

magistrado ultramarino, sr.

dr. João Marques Vidal.

Caracter honesto servindo

uma bela orientação de espi-

rito esclarecidu, é para nós

de fé que do alto cargo em

que foi investido se desempe-

nhará com excelentes provas.

llllllllllllll lillilllllli

A manifestação de revol-

ta, iniciada crn Lisboa, contra

as _audacias da reação, teve

larga repercursão ao norte e

ao sul.

De toda a parte afluiram

adesões. Vibrou bem, o senti-

mento patrio, em todo o paiz.

Não houve, por ahi fora,

corporação, coletividade, as-

sociação de classe e mesmo

testimunho pessoal, que se

não manifestasse e não con-

corresse com o seu quinhão

de aplauso e de encitamento

á conduta do governo.

Já dissemos que pela es-

tação telegrafo-postal da ci-

dade se expediram, no saba-

do ultimo, bastantes telegra-

mas de felicitação ao minis-

tro da justiça e de adesão á

parada liberal rcalisada'no

domingo em Lisboa. Para o

Porto foram tambem muitos

outros, e alguns os extratá-

mos aqui.

Não conseguimos colecio-

nal-os todos. Muitos seguiram

sem deixar copia. O mesmo

sucedeu por todas as restan-

IÃLVÍWÉ'" _dnã :e8“?q:'i'¡'° tes estações expedidoras do

::Shanifnzüj e' õãzgaa'B: districto, não havendo loga-

rejo de onde nao partisse tam-

bem um brado de louvor e

um clamor de estímulo.

.lá para algumas coletivi-

dades locaes vieram afectivas

respostas.

A0 iiustre presidente do

nosso municipio enviou o dr.

Alfredo de Magalhães a se-

guinte: ,

Ex “'° presidente da camara ' mu-

nicipal de Aveiro.-B!oehi o telegra-

ma de v. em'. Muito retardado, mas fiz

publica adbesào da cidade do Aveiro.

De abalada para Lourenço Mar

cues, apresento as minhas despedi-

das O V 6!.. e e. tOÕOB 08 1108808 00)'-

religionnrios d'esss formosa. cidade

Alfredo ,de Magalhães.

__--+_-_”

Noticias militares

Ú

O sr. dr. Costa Gonçalves

voltou hoje a esta cidade e or-

denou mais a soltura dos se-

guintes presos:

Herculano da Silva, de

Bustos; _Antonio Caiado, da

Mamarroza; Constantino No-

gueira da Silva, idem; padre

João Francisco Moreira, idem;

Antonio Duarte, d'Alqueru-

bim; Antonio dos Santos Bar-

rôco, do Sobreiro; Armando

Simões Gago, da Mamarroza;

Manuel Francisco Ferreira,

de Bustos; padre Antonio Fer-

reira da Rocha Branco, de

Sangalhos.

Sua ex.l Conta terminar

por estes dias os interrogato-

ri05 sobre os restantes presos

politicos d”aqui.

DIA ii DIR

O ANIVERSARIOS:

   

Fasem anos:

Hoje o sr. dr. Julio Augusto

Henrique.

Amanhã, o sr. dr. Vaz Fer-

reira. '

Além, as sr." D. Emilia da

C. Pereira de Vilhena e D. Elisa

Esteves Mendes Correia, Porto; e

os srs. Diniz Gomes, Ilhsvo; Jer-

msno Pedrosa de Figueiredo, Porto.

O ESTADAS 3

Vimos estes dias em Aveiro

os srs. José Maria da Fonseca,

Manoel dos Santos Silvestre, Ms-

noel' Rodrigues Marques, Francis-

co Amaro de Carvalho, Rogerio

Henriques Lima e Benjamim da

Fonseca.

talhs da Cunha, presadas filhas

do bemquisto capitalista nosso pn-

tricio e amigo, sr. Luiz Marques

da Cunha. .

Suse em", que vinham de Es-

tarreja, seguiram para sl¡ naquele

mesmo dia.

à( Esteve no Raivo, 'de visita

aos seus, o sr. dr. Manoel de Al-

meida Rino, esclarecido clinico em

S. Pedro de Cintra.

QL Tem estado em Requeixo,

onde veio, com sua esposa, filhos

o sogra, de visite. ao lar paterno,

o nosso amigo e estimado comer-

ciante no Minho, sr. Manoel Fer-

nandes de Carvalho, que nos deu

aqui o prsler da sua. visito.

*IL Estiveram em Estarreja

os srs. David Ferreira do Coste

conceituado negociante em Cabin-

da e Abilio ds Silva Dias, rico

proprietario ali,

O REGREssos

Vindo de Pelotas, chegou á

sua casa dos Sedouros, o sr. Ms-

noel Nunes da Silva.

O DOENTES S

No sua casa, d'Albergai-ia, tem

passado bastante incomodado do

saude, o que sentimos, o nosso

amigo s bsmqnisto proprietario

Segue por estes dias para

Braga, onde vae comandar cs.-

valaria 11, o tenente coronel

do 8, nosso Velho amigo, sr.

Joaquim Augusto d'Oliveira

Valente, que por largos anos

fez d'Aveiro sua patria ado-

tivo , vindo com o 10, passan-

do psra o 7 o só saindo quam-
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srs. min'stro da. justiça, dr.

Magalhães Lima e Gonçalves

Neves_

Na impossibilidade de lhe

transmitir a sumula de todos,

envio um pequeno extrato do

do ilustre ministro da justiça,

que foi ouvido com estriden-

tes salvas da palmas.

Cidadãos! Ho cerca do dois anos

e meio, este mesmo povo liberal. ge-

nuinamente republicano, partia do

Largo do Camões. dir¡ indo-se ao

parlamento onde então omlnavn a

monarquia dos sdonntamontos, levan-

do á sua frente n Junta liberal e a.

Associaçao do livre-pensamento, do

primeira dos quaos eu fazia. parto

ao lado da Miguel Bombsrds e Can-

dido dos Reis, pertencendo á segun-

da este bom democrata. e grande tri-

buno que é Magalhães Lima. Io all

reclamar que as leis de Pombslti-

vos sem exe cuçào, que as leis de Aguiar

fossem aplicadas o que o decreto de

1901, essa mistiñcnçào legislativa,

fruto ditatorial, fosse revogado ime-

diatamente, pois que tinha' permitido

n manutenção das congregações reli-

giosas o do jesuitismo, apesar da sua

forma aparentemente liberal. Ao par-

tir pnrn ali, essa grandiosa. multidão,

evocando s sun gloriosa epopein e

conhecendo quanto se tinha sofrido

por espaço do seculos, mercê ds in-

fluencia nefasto da inquisiçào cds

ação pemiciosa do jesuitismo, ia al-

tivs e forte, eloquonts e nobre, não

pedir, mas reclamar aquilo de quo

cnrecia para viver livre, porque não

ora possivel viver livre a quem não

tinha a oouscionoia livro.

A reação olsrio ll apodou então de

vádio esse povo que ordeiramento

reclamava junto do parlamento."To-

dos nós, os que, não tendo mais que

fazer, entretinhsmos o tempo a dar

um passeio do Comites ao parlamen-

to, onda s. epopsia nacional estsvu

sendo esinsgads, eramos vsdlosl Sto

passados dois anos o meio o o mos-

ma povo, com e. mesmo ordem, com

e. mesmo serenidade o a mesmo elo-

qusncis, vem hoje numa parada oo-

lossal,fortissima, sdrmnr mais um¡

vez, não com um brado de guerra,

mas com um grito de vitoria, a uilo

que entao podas. soronumcnte, em ora

ameaçadoramente no fundo. Houve

quem quizesso em Portugal fomentar

uma guerra religioso, hostillsar u

marcha ds. Republica, na falsa. per-

suasño de encontrar aqui terreno fu-

nutloo para essa vil exploração. Mas

ougsnou›ss,porqus aquelas mesmos

que são puros catolicos estao disp )a.

tos o atacar s reação politico-religio-

ss do clero ranoionsrio.

Cidadãosl Esta parada de força

liberal que represents n cidade, o

responde a um grande plebiscito, co-

mo muito bem disse Magalhães Lima,

vem dar o verdadeiro «referendum» ú.

obra já feita pelo ministro da _justiça

e pelo governo, e por isso lhes prome-

to que não saberei trepldsr um minu-

to sequer. Bam quizero ou que os que

foram vencilos náo sbusasssm do-

masisdsmente da generosidade dos

vencedores e não os porturbassam s.

toda. s. hora, no seu gri o sereno da

vitoria, que é s añrmnçlo da plenitu-

de do consciencia nacional. Bom de-

sejcra su que esses outros ss con-

servsssem quietos. em inteira ordem,

entregues nos seus proprios odios o

;no pretendeasem someál-os entre

nós que só queremos mostrar qns a

Republica é capaz do viver e pro-

grcdtr.

Toda a acção do nltramontanismo

tem como ñm fazer desviar-sc dos

problemas maionese s. atsnçlo dos

membros do governo. E por isso os

roacionsrios querem fomentar os tu-

multos, sabendo muito ben¡ que os go-

vernantes toom,°ústm, do sscurar u

encobre., para depois eles irem, nos

seus jornses, em voniagss, dizer que

os governos do Bs ublica nude. do um.

fazem. Como se a spubiica podesse

fazer em pouco mais do um anno o ns

om oitenta mos do constitucionais-

mo não soube fazer n monsrquial Co-

mo se fosso possivel que uma Repu-

blica, pertnr sds pelos reuoionarios

fizesse o que outros não fizeram em

melhores circunstancias! Cidadãos!

Eu bem subia que, quando costiguet

os bispos sempre com a lsi na mito,

dentro da toi. com justo severidade,
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Ferreira, que já se encontra me-

ihor.

Continua procedendoa in- . ALEGRIA-s DO LAR,

terrogatorios por varios con- N¡ ,greja de para"“ teve h,
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Almeida.

Consagração

  

a0 Senado. reconhecendo pela mani-

resuçso de benlrm que o povo portugues

O“ Aladin-..lc m n “muitu,

saude os 'seus concidadãos n'est¡ hora

de Irl|lllÍ0 para a democrsc'a honrada e

progressive, iiriinida principalmente na

eonssgrsçso !eita à lei da separação do

A Camara dos deputados da »Plugin

v_ saia o 'povo parlun peles grandiosa¡

manifestações que homem se reaiisaram

em 'Lisboa e outros pontos do pniz e

losleinnuiiarsm pnrforma eluqueuie os

seus sentimentos demecratiros, a sua

educaçao civrca ca sua solidariedade

 

  

Parabens e felicidades.

. DR. EGAS MONIZ:

tigioso comando. A cidade foi

 

  

-n

çonspíradoreslsii, sr. Patricio Teodoro Aivaresldo a este brilhante corpo dojrecebel-o fôr». de portas em».-

nosso exercito foi ordenada a nifestar-lhe,nas suas merecidas

marcha queo desmantelon em saudações, a simpatia em que

ctem. Coin s urlade o vê saír

O sr. Oliveira Valente foi denov , mas esperançada tica

quem ha pouco nos troqze, de, _ein que_ voltará, num preso A

Castelo-branco, o regimento curto, a asuu-nir n ligar 'que

de cavalaria 8, sob o seu pres- déssa vez, pm- bem lionrosos

titulos, lhe (lá-ve pertencer.

 

   

 

   

 

  

  

   

    

   

  

        

  

  

       

  

         

  

       

  

  

  

  

  

    

  

  

 

   

 

   

        

    

  

        

   

   

  

  

  

   

     

   

   

    

   

   

   

      

  

Estado das Egrejns, por Lisbon c Porto r Já. se encontram em Lisboa, de

s mais terras do pair. ;regresso da sua viagem a Madrid

o nosso ilustre amigo, sr. _dr_ Egas

,Moniz e sua esposa.

.-_n-_+_-_

Governador civil de Vila-real

“m 3 '0' d“ "P““W- vcira do Bairro, tendo já ido

a Estarreja, de onde resultou

averiguar a incuipabiiidade do

seminarista Antonio Luiz Car_

neiro da Silva, filho do cabo

do mar da costa da Torreira, .

e já of:: ::assassinar
foi posto ha tempo em liber- ' a '

dade para onde seguiu já, o nosso

' velho amigo e meritissimo

magistrado ultramarino, sr.

dr. João Marques Vidal.

_ Caracter honesto servindo

uma bela orientação de espi-'

rito esclarecido, é para nós

de fé que do alto cargo em

que foi investido se desempe-

nhará com excelentes provas.

illillillill illllili

_ A manifestação de revol-

ta, iniciada em Lisboa, contra

as audacias da reação, teve

larga repercursão ao-norte e

atiE sul.

De toda a parte aíiuiram

?35332 Vim“ bem: .0.. senti.-

ento patrio, em todo o" paiz.

Não houve, por ahi fora,

corporação, coletividade, as-

sociação de classe e mesmo

testimunho pessoal, que se

não ,manifestasse e não con-

corresse com 'o seu quinhão

de aplauso e de encitamento

á conduta do governo.

Já dissémos que pela es-

tação telegrafo-postal da ci-

dade se expediram, no saba-

do ultimo, bastantes telegra-

mas de felici'tação ao minis-

_tro da justiça e de adesão á

parada liberal rcalisada no

domingo em Lisboa. Para o

Porto foram tambem muitos

outros, e alguns os extratá-

mos aqui.

Não conseguimos colecio-

nal-os todos. Muitos seguiram

sem deixar copia. O mesmo

sucedeu por todas as restan-

tes estações expedidoras do

districto, não havendo loga-

rejo de onde não partisse tam-

bem um brado de louvor e

um clamor de estímulo.

Já para algumas coletivi-

dades locaes vieram afectivas

respostas. '

'Ao ilustre presidente do

nosso municipio enviou o dr.

Alfredo de Magalhães a se-

guinte:

E¡ "° presidente da camara mu-

nicipal de Avelro.--R!ccbi o telegra-

ma de v. ex). Muito retardado,~mas dz

publica adhesao da cidade ds Aveiro.

De abalada para Lourenço Mar

ones, apresento as minhas despedi-

das a v ox.l e a todos os nossos cor-

religionarios d'sssa formosa cidade

Alfredo de Magalhaes.

__-_-+__-_

Noticias militares

Segue por estes“dias para

Braga, onde vae comandar oa-

valaria 11, o tenente coronel

do 8,'nosso velho amigo, sr.

Joaquim Augusto d'Oiiveira

Valente, que por largos anos

fez d'Aveiro sua patria ado-

tiva , vindo com o 10, passan-

do para o 7 e só saindo quan-

Moçõcr votadas, por aclamngão, nar duas casas do Parlamento.

Se outras, tantas outras magestosas afirmações de aplau-

so á obra gigantesca de Afonso Costa se não houvessem feito

assignaiar n'estes ligeiros mezes subsequentes aos da sua

passagem pelos bancos do poder, fal-o-ia a prova tirada, no

domingo ultimo, em Lisboa, pela manifestação eloquente que

muitas dezenas de milhares de cidadãos, mobilisados pelo

mesmo ideal e unidos como que por uma só vontade, ali

realisaram.

Cem mil pessôas, cem mil cidadãos portuguezes,impul-

sionadOS pela mesma aspiração de liberdade e de justiça, se

congregaram na rua para levar ás secretarias do Estado a

sua adesão sincera á conduta do governo e o seu apoio in-

condicional á defeza da Republica.

Enão só aii, não só na ca-

pital essa imponente afirma-

ção se fez. Secundou-ao Por-

to; repercutiu-se em Coimbra;

teve éco em Santarem, em

Castelo-branco, em Beja, em

toda a parte onde vibra ardente

a nota do patriotismo e onde a

alma nacional rebrilha, como um

clarão intenso, atravez todas as

tempestades da vida, mal sôa o

clarim que a chama, n'um brado

de independencia, a sair em de-

_ ieza da integridade da Patria.-

Ameaçada da reação, ela er-

gueu-se e rugiu. O leão ador-

mecido depois de 5 d'outubro,

D,_ manso com despertou do _letargo que alen-

tara a vibora ultramontana. Organisou essa soberba parada

de forças que jamais se viu._nas_ ruas de Lisboa para irde-

por nas mãos do ministro da justiça a sua moção de caloro-

so aplauso ás suas medidas de repressão e de inteira con-

fiança na sua derrota. Sim, o caminho percorrido é uma ga-

rantia do futuro. .

O açoute despedido pelo pulso vigoroso do sr. dr. An-

tonio Macieira. feriu de morte osaiiçiadores da revolta. Era

a revolta que se tramava, Os bispos hasteavam-iheo pendão

e atraz d'eles seguia a onda dos fanaticos com o rebanho mi-

seravel dos traidores, uns e outros sob o patrocinio dos que

na Republica ainda fingem de republicanos.

. A jornada de domingo deve ter sido para todos eles uma

desilusão. Eles proprios a confessam.

- Ha entre vós _alguem que não queira a lei da sepa-

ração?

A' pergunta reSpondeu o clamor unisono de dezenas de

milhares de boc'as aciamando-a. Um momento solene, aque-

le, em que o paiz inteiro, ali representado, disse da sua von,-

tade soberana manifestando-a com o estridente aplauso que

lhe rendeu. Que mais querem? Que melhor prova a tirar?

A lei da separação não des-

troe a fé nem ofende a religião.

Esma a os falsos apostolos e

derru a os falsos idolos. A ideia

de Delis não a separa da crença

popular. Quanto eia tem de bom

e verdadeiro o conserva, o res-

peita e o defende. A Republica

não ergueu os seus altares so-

bre as ruínas da religião que ca;

da um de nós celebra no altar

da consciencia. A Republica en-

chbtou os vendilhões do templo

e' libertou o paiz da orda de

aventureiros que o -enchovaiha-

V3 e 0 Perdla- Dr. ñnicnio Macieira

Esta é a obra colossal começada a ediñcar em 5 de ou-

tubro pelo dr. 'Afonso Costa e agora continuada pelo dr. An-

tonio Macieira. Honra aos dois. '

Raras vezes, por toda essa terra' fôra, se terá presencea-

do um espetaculo grandioso como ,esse queno domingo con-

sagrou aquela obra. ' * '

Foi a vontade, foi a demonstração eloquente da

vontade do paiz que se patenteou. '

Qu não a houvessem próvocado com a licença que se

permitiram de a hostiiisar, os preiados, Os falsos sacerdotes d'a-

quela religião de amor e paz doque Jesus ilu'minou o seu

caminho e a sua historia. ' i' ' * ” "

LISBOA, 16-12-911.
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Se lhe disser que nunca

os meus olhos viram manifes-

tação de imponencia e gran-

diosidade daquele que o povo

de Lisboa realisou ante-hon-

tem, não exagero. Um assom-

bro de ordem e correção, o

pasmo de toda a gente pelo

seu alto significado moral e

politico'.

O cortejo, que era compos-

to de numero superior a cem mil

individuos, organison-se na

praça dos Restauradores cons-

tituido portodas as agremiações

e centros republicanos locaes,

numerosos senadores e depu-

tados, membros da «Associa-

ção do registo civil¡ e da Ma-

çonaria, deputsções militares,

representantes de diferentes

associações comerciaes, indus-

triaes e operarias, deputações

Ó

O sr. dr. Costa Gonçalves

voltou hoje a esta cidade e or-

denou mais a soltura dos se-

guintes presos:

Herculano da Silva, de

Bustos; Antonio Caiado, da

Mamarroza; Constantino No-

gueira da Silva, idem;- padre

João Francisco Moreira, idem;

Antonio Duarte, d'Alqueru-

bim; Antonio dos Santos Bar-

rôco, do Sobreiro; Armando

Simões Gago, da Mamarrora;

Manuel Francisco Ferreira,

de Bustos; padre Antonio Fer-

reira da Rocha Branto, de

Sangalhos. A

Sua ex_.' conta termin,

por estes dias os interrogato-

rios sobre os restantes presos

politicos diaqui.

'mn nm

. AN¡ VERSARIOS:

 

voluntarios, soldados da guar--I

da fiscal, praças da marinha,

alumnos da Escola-de-guerra,

individuos mais em evidencia

no partido republicano, ban-

das de musica, etc., etc.

Destacavam-se as bandei-

ras das diferentes agremia-

ções e centros e os placardr

lendo impressos varios dize-

res alusivos á manifestação

Durante o trajecto as .ban-

das deOmusica tocaram a Por-

tuguêsa, a Maria da Fonte, a

Marselhêsa, e Restauração, sen-

do arguidos entusiasticos vivas

á. Patria, Liberdade, Republica,

dr. Afonso Costa, dr. Antonio

Macieira, etc. Estavam larga

e bem representadas muitas

colectividades e jornaes dir

província e entre eles o nosso

Campeão pelo meu querido

amigo e ilustre deputado, dr.

Barbosa de Magalhães, que,

alem d'outros, representava

tambem o ilustrado delegado

de saude nesse districto, o dr.

Pereira da Cruz.

No Terreiro do Paço foi

aclamado o sr. presidente do

conselho, que se encontrava

numa das janelas do ministe-

rio dos estrangeiros.

A comissão promotora da

manifestação foi depois Aque-

le ministerio, sendo lidas men-

sagens - do «Gremio-oriente-

lusitano» e da «Associação do

registo-civil¡ .

O cortejo passou, em Ie-

guida, defronte dos ministe-

rios da justiça, da marinha e

da guerra, sendo nessa oca-

sião aclamado com um entu-

siasmo indescriptivel o dr. An-

tonio Macieira, que assentou.

a uma das janelas, depois¡ de

lhe terem sido entregues al-

gumas mensagens,°. uma das

quaes da ¡Associaçdo comer-

eiul dos logitasn. _ '

Profetiram discoteca, os

   

Fazem anos:

Hoje o sr. dr. Julio Augusto

Henrique.

Amanhã, o sr. dr. Van Fer-

reirs.

Além, as sr.“ D. Emilia da

C. Pereira de Vilhena e D. Elisa

Esteves Mendes Correia, Porto; e

os srs. Diniz Gomes, Ilhavoj Jer-

msno Pedrosa de Figueiredo, Porto.

Í ESTADAS :

Vimos estes dias em Aveiro

os srs._ José Maria da Fonseca,

Manoel dos Santos Silvestre, Ma-_

noel Rodrigues Marques, Francis-

oo Amaro de Carvalho, Rogerio

Henriques Lima e Benjamim da

Fonseca. .

k Vieram na segunda-Lira'

ultima a esta cidade, de visita, as

sr." D. Amelia e D. Celina Ba-

talha da Cunha, presadas filhas

do bemqnisto capitalista nosso pa-

trioio e amigo, sr. Luiz Marques

da Cunha'. '

Suas em", que vinham de Es-

tarreja, seguiram para ali naquele

. mesmo dia.

ig_ Esteveçno Raiv0,_ de visits

aos seus, o r; dr. Manoel .de Al-

meida Rino, esclarecido clinico em

S. Pedro de Cintra.

'k Tem estado em Requeixo,

onde veio, com sua esposa, filhos

e sogra, de visita ao lar paterno,

o nosso amigo e estimado comer-

ciante no Minho, er. Manoel Fer-

nandes de Carvalho, que nos den

aqui o reler da sua visits.

Q stiveram em Estarreja

os srs. David Ferreira da Costa

conceituado negociante em Cabin-

da e Abilio da Silva Dias, rico

proprietario ali, '

O nnonnssos:

Vindo da Pelotas, chegou ii.

sua essa dos Sedonros o sr. 'Ma-

ñrme noel Nunes da Silva. ,

Í DOENTES 3*

-Na sua casa d'Albergaris, tem

passado bastante incomodado de

saude, o que' sentimos, o nosso

amigo e bemqnisto proprietario

  

dos' bombeiros 'municipaes ' “'

'Ma-a-rio-âúfl

  

srs. min'srro da justiça, dr.'

Magalhães Lima e ›Gonçalves

Novas_

Na impossibilidade de lhe

transmitir a sumida-de todos,

envio um pequeno extrato do

do ilustre ministro da justiça,

que foi ouvido com estriden-

tes salvas da palmas.

Cidadãos! Ha cérca de dois anos

e meio, este mesmo povo liberal, ge-

nuinamente republicano, partia do

Largo de Camões. dirigindo-ss ao

parlamento onde entao dominava a

monarquia dos sdeantamentos, levan-

do á sua frente a Junta liberal e a

Associação do livre~pensamento, da

primeira dos quaas eu fazia parte

ao lado de Miguel Bombarda e Can-

dido dos Reis, pertencendo 6. segun-

da este bom democrata e grande tri-

buno que é Magalhães Lima. Ia aii

reclamar que as leis de Pombal tio

vessem execução, que as leis de Aguiar

fossem aplicadas e que o decreto. de

1901, essa mistificaçao legislativa,

fruto ditatorial, fosse revogado lms-

diatamento, pola que tinha permitido

a manutençao descongregaçOsn reli-

giosas o dc'jesuitismo, apesar da sua

orma aparentemente liberal; “Ao par-

tir para ali, essa grandiosa' WM¡

'

evocando e sua gloriosa spopela e

conhecendo quanto se tinha sofrido

por espaçorde seoulos, mei-cc da in-

ñuencia nefists. da inquisição eda

acao perniciosa do jesuiiismo, ia al-

tlva e forte, eloqusnts e nobre, nao

pedir, mas reclamar aquilo de que

carecia para viver livre, porque não

era possivel viver livre a quem não

tinha a consciencia livro.

A reação cloríoll apodou então ds

vádio esse povo que ordeirameata

reclamaVL junto do parlamento. To-'

dos nós, os que, nl: tendo mais que

fazer, entretinhamos o tempo a das'

um passeio do Camara ao parlamen-

to, onde a epopsia nacional estava

sendo camagada, eram is vadiosl São

passados dois anos e meio e o mes¡

ma povo, com e. mesma ordem, com

a mesma serenidade e a mesma elo-

qusncia, vem hoje numa parada co-

lossai,fortissima, afirmar mais uma

vez, nao com um brado ds guerra,

mas com um grito de vitoria, aquilo

que entao podas sercnamente, embora

ameaçadoraments no fundo. Houve

quem quizesse em Portugal fomentar

uma guerra religiosa, hostlilaar a

marcha da Republica, na falsa per-

suasão de encontrar aqui terreno fa-

natico para essa vil exploração. Mas

enganou-se, porque aqueles mesmos

que são puros catolicos estao disp ›s-

tos e atacar a reação polltico~religi0~

sa do clero reacionario.

Cidadãos! Eita parada de força

liberal que representa a cidade, e

responde a um grande plebiscito, eo-

mo muito bem disse Magalhaes Lima,

vem dar o verdadeiro «referendum» á

ohra já feita pelo ministro da _justiça

e pelo governo, e por isso lhes prome-

to que não saberei trepidar um minu-

to sequer. Born quizera eu que os qn.

foram vencidos nao abusasasm de'.

masiadamente da generosidade dos

Vencedores e não os perturbasssm a.

toda a hora, no seu gti o sereno de

vitoria, que é a afirmação da plenitu-

de da consciencia nacional. Bem de-

sejara eu que essas outros ss con-

servassem quietos. em inteira ordem,

entregues aos seus' proprios odios s

nio pretendessem semeái-os entre

nós que só queremos mostrei' que a

República 'é Capaz de' 'Viver e pro-

gredir.

Toda a acção dc ultramoptanismo

tem como fim' fazer desVi'a'r-se 'dás'

problemas nacionur ai atencao ,don

membros do governo. E por isso os

reaoionarios querem fomentar os 'tu'-'

muitos, sabendo malte ben' ue os go»

vornantes teemàasalrn, de encarar a

sua obra, para' epois eles iram, nos

sena jornaes, em vsniagas, diasr que

os governos dp Rs nblioa nada de um

fazem. Oorno se a o 'úblioa podesse'

fazer em pouco mais' s um anno o que

em oitenta anos de' oonstitneicnalis-

mo não soube fazer a monarquial (Jo-

mc se fosse possivel que ' uma Reply'

biica, pertur ads pelos roacionarios¡

ñzcsse o que outros não fizeram ein

melhores circunstancias! Cidadãosl

Eu bem sabia que, quando castigos(

os bispos sempre com a lei na mas,

dentro da lei. ,com justa severidade¡



tinha a meu lado a consciencia nacio-

nal. Eu bem sabia que não só a do

povo de Lisboa, este povo de grande

e entusiastico civismo, mas a opinião

de todo o pais estava ao lado do mi-

nistro da justiça e do governo que me-

tessem na ordem os que queriam

mos, amigos Velhos como 50mmz e não podera o prase do pagamena

d'aquela considerada familia. to ultrapassar o dia 31 de dezem-

Os nossos estudantes podiam bro de 1914.

muitas vezes divertir-se por modo 0 pagamento será garantido

diferente d'aquele por que 0 la- por meio de deposito, caução, hipo-

opóme ¡ ob" d_ Republica, ms ¡ sem. A's vezes a gritaria na Praça teca, fiança idonea, ou penhora em

comv'erdwdeiro desvaneoimento,coma da “ep“b'cai onde “em passar '3908 mOVBÍS, imoveis, ou seme-

do os intervalos d'aulas, é verdadei- ventes, com fiel depositario, com-

ramenle ensurdecedora, daüdC-Se preendendo a garantia prestada não

casca de trocas e outro muitos pa- só as contribuições em divida como

ra lamentar. tambem as custas e selos do pro-

PUI' que não hão-de 09 ?3931651 cesso que forem devidos, e os ju

e tantos d'eles são de educação ros de mora contados até a data

emenda. divertir-36 DOr modo em que essa forma de pagamento

diferente? l-la tantos meios por seja requerida,

que o podem fazerl. . . Pela ¡mprensm-Cmn-

Theatro a'eirenge.- pleton novo ano de existencia o

Os bailes de carnaval. Inicia-se no nosso presado 001683- GM““ da E"

proximo domingo a série de bailes pinho. Felicitamol-o cordealmente.

que a empreza do «Theatro-aveiren- Previsão do tempo.-

ses se propoz realisar e que terão Relativamente ao periodo de 15 a

especial destaque, porquanto a sala 21 do corrente, Barto prediz o se-

serà ornamentada a capricho, a guinte:

iluminação profusa e a orquestra Em seguida às perturbações

augmentada.
atmosfericas que devem durar até

Como sucede nos mm¡paes sexta-feira, 19, a temperatura ele-

theatros do paiz, onde as mais dis- ""se'm mui“) 190mm“” e °

tinctas familias se divertem com a Céu “1V“ 9° 00039"“ ”com“

numa¡ despreocupação da juven_ ou chuvoso, desde sabado. 20, ate .

Vtude, porque todos nós remoçamos segunda'relra› 22- _

um pouco quando nos alheamos o oal'naValn_ 13 00018'

dos precalços da vida, a nossa 90“““ “mos “3330““ na 'ua'

casa de espectaculos vae ter, n'es- "a P0 de'ngo le“? '083' 0 P"“

ta quadra, desusada animação. E mel") ba“es a Prlmclra "Ola ,das

não é de estranha, que 359m, seja folias carnavalescas entre nós,n um

visto como, alem de haver exce- “mãzem do “bm. . _

lentes atractivos, nenhum precon- h diga““ que 0 PQVIDPO MO

cena ge opõe a que as nossas ele_ esta contente, que se nao diverte!

gantes se deem nudez-vous nos Em *oriundo ¡IÍBÍI'Í-

camarotes do Theatro-aveirense "tos-NO Rego-deem; da Murill-

Para mais, haverá serviço va- 53: aPareceu 339355103“, P0' 65'

riado no bufet do theatro e ven- “'_angmamumm “Sé “aqui“ Ml'

“mama, ,a demo, toda a me_ nistro, de 19 anos, filho de Agosti-

tralha carnavalesca,como serpenti- "'10 Minis““ Proprieiam da me?“

nas, confetti, bon-bons, etc. ma freguezia. lgnora-se quem seja

Teremos, po“, já m, pmxmm o assassino, havendo apenas uma

dom-,ngm magmñcu amem de pas_ mulher que diz ter visto, no local,

sar algumas horas agradaveis. D “quem dia 3 homens, em desor-

começos da incendio. dem'

'-Na visinha freguezia de Eer-

manifestou-se incendio nas estufas

de chicoria pertencentes a socieda-

de João Simões Pereira, Sebastião

Pereira de Figueiredo a Alves Moi-

menta, sendo felizmente extiucto

Foi ao começo da noite, e, assim,

acndiu muita gente, que conseguiu

extinguil-o de prompto, sendo os

prejuizos insignificantes. Se o caso

se tivesse dado mais tarde, os pre-

juizos atingiriam contos de reis,

pois são quatro as estufas, que

conteem em deposito grande quan-

tidade de chicoria seca.

Já anteriormente se dera o mes-

mo na estufa do sr. Manuel Mar-

ques Janvelho, sendo tambem os

p ejuizos_ de pouca importancia.

- Beneflclo ás escolas.

-Baixou, da direção geral de ins-

trução secundaria superior e es

pecial, uma circular aos reitores

dos liceus, comunicando ter sido

atendido pelo Conselho de admi-

nistração dos caminhos de ferro do

Estado o pedido feito pela mesma

direção, da concessão de um bo-

nus de 50 “1,, não só aos alunos,

mas tambem aos professores que

os acompanhem nas excursões es-

c'olares.

Contribuições em d¡-

Iidt-O Diario-do-govomo pu-

blicou um decreto permitindo o pa-

gamento, em prestações mensaes

ou trimestraes, de todas as contri-

buições de repartição ou lançamen-

to, direitos de mercê, emolumen-

tos de secretarias de Estado, selo

de diplomas e imposto de rendi-

mento, em verba principal e adi-

cionses, que estejam em divida e

se hajam vencido até 31 de de-

zembro de 1910.

A importancia das prestações

não será inferior a 500 reis men-

saes, ou a 16500 reis trimestraes,

  

   

   

  
   

   

 

   

  

  

  

  

   

 

  

   

  

   

   

 

  

  

     

 

   

   

   

   

  

   

   

  

        

   

  

  

   

  

 

  
   

 

  

     

  

   

                                 

  

 

  

            

    

 

  

         

   

  

        

    

  

  

  

   

   

 

  

     

  

   

  

    

  

      

    

    

   

       

   

 

  

    

  

     

   

  

  

   

  

  

  

maior alegria, que verifico a rasão

meu pensar e constata que de facto

não me enganava, porque a força da

o lnião está ao lado do governo anti-

o erinal. Agradeço eomovldamente ee-

te enorme prova de oonñança, carinho,

consideração e apoio estudando-vos

nestes dois abraços que vou dar ao

presidente da Associação-do-reglsto-

civil e ao grão-mestre de Maçonaria-

portugueza e que exprimem o desejo

ue teria de abraçar-nos a todos. Sau-

o o vceso civismo,o vosso patriotismo

e oe vossos desejos de que a Republi-

ca marche glorloeamentel Viva a Re-

publica! Viva a Patrial Viva Magalhães

Limal Viva o presidente da Associa-

ção do registo-civil!

O

Ao terminar o ilustre mi-

nistro é ainda mais entusias-

ticamente ovacionado. Toda

aquela massa humana vibra

numa intensa comoção. Então

o dr.-Magalhães Lima disse

ainda:

Estamos aqui vinculados, fundi-

dos numa mesma vontade firme e

indomavel, a vontade dos que não

recuam, a dos que estao dispostos a

marcha: para a frente contra oe ei-

nietros Blhoe de Lolola.

Permiti, por isso, que em vosso

nome e como homenagem de nóe to-

dos. eu beije o nosso ministro da

justiça, num osoulo que eimbolisa

fraternidade e pazl

Não ee descreve o que isso

foi. Um entusiasmo louco, ar-

dente e unicol

;se s e.-
W

Coisas da nossa terra

Aguas passadas

(lBll).-Dia 17 de janeiro-Um

euino roe as mãos d'uma paralytica

em Agpada-de-cima.

g' E' encontrado nas Cavadas,

Valongo, o cadaver de Manuel Fer

nandes, o Balateiro, que se supõe

ter sido assassinado,
A

Dia 18- Cliega grande parte

da cantaria destinada à obra do

anexo que ss resolveu edificar jun-

to do liceu.

Dia 19-1” demitido o gover-

nador-civil Weiss d'0liveira.

g' B'in'imada a suspensão do

Pano dÍAveiro. 7 A

. 'là brimndolrl.-› Os

rapazes do licequue não são uma

excepção à regra. estão pouco 16--

llzes n'esle ano.

Antcshontem,um d'eles, por si-

nal que tido como bom e é, _filho

do honrado comerciante local, sr.

Francisco Ventura, teve a desgraça

de ser ferido, n'um olho, pela

farpas d'uma vergasta com que

nm companheiro the deu, brincan-

do diz-se. A primeira impressão

foi, como é natural, de dor profun-

da. mas que passou. O pequeno

estudante, que é do 3.' ano, assis-

tiu ainda a quasi todas as aulas

sem se queixar. O pobre pae é

que, prevenido do sucesso, correu

ao liceu e foi com o ferido a casa

do ilustrado clinico, sr. dr. Lou-

renço Peixinho, que o aconselhou

a seguir imediatamente para Goim-s

bra, n'um automovel, como seguiu,

para ser visto pelo distincto espe-

cialista nosso patricio, sr. dr. Abi-

lio Justiça, de cujo exame não te-

mos ate agora noticia. Sabe-se que

o estado do pequeno é grave e

tanto que para ali partiu hontem

sua mãe; Profundamente o senti-

andavam a caça, alvejaram, se

querer, uma rapariga que ficou

bastante ferida.

a" Tambem na Mortesa um in-

dividuo de maus instinctos desfe-

chou dois tiros de espingarda con-

tra uma das janelas da casa do sr.

Manuel Gaetano Valente de Almei~

da, alfaiate, d'ali, sendo o chumbo

empregado derretido e formado

em bolas.

Contra a tocam-Re-

commendamos o Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente-

auctorisado pelo governo e pela

Conselho de saude publica,› de-

pois de ser olñcialmente reconhe-

 

experienciae aos hospitaeayg _

garantirema s'ua superioridade ' ç

de 300' attestados dos primeiros'

medicos, tendo merecido medalha

d'ouro em todas as exposições _e

ue tem conbcorrido.
_

Taxas pestana-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes taxas para emissão e

conversão de vales do correio in.

ternaciouaes: franco, 195 reis; mar-

co, 240; corôa, 204; e esterlino,

48 2j32 por 16000 reis.

«Theatro-aveirensm
.

-Cinematogra/b. Sabados. domin-

gos, terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Paté.

As melhores e de maior exito

em todo o mundo.

 

Festas e romarias

Teve festa ruidose, no sa-

bado e domingo ultimo, na

sua capelinha e largo do bair-

ro do seu nome, o popular

S. Gonçalo.

Efe-_
2:55

 

M

ele para livrar-se das demons-

trações de grantidão da pobre

velha.

O digno doutor repetiu ao

cirurgião as instrucções ácer-

ca do curativo, e despediu-se

de Daniel, pedindo-lhe nova-

mente que não deixasse de ir

visitei-o quando chegasse a

Madrid. Depois partiu.

Desde aquele dia, Daniel

alojou-se em casa do ferido e

constituiu-se seu dedicado en~

fermeiro.

Bonifacio, o cirurgião e

Tereza não se mostravam me-

noscuiludosos que o enfer-

meiro. O cura vinha- todos os

días visitar o doente, demo-

rando-se algumas horas junto

ao leito.

Apenas chegava a tarde,

Daniel sentava-se á secretária

do velho medico, e pegando

na pena, dizia:

- Quer ditar o boletim,

sr. D. Prudencio?

te coisn alguma, espero que

me fale francamente, ar.l Te-

reza, e me diga. se ha precisão

de dinheiro nesta casa.

›- Pois bem, senhor: já

que tem sido tão bom para

meu amo, dir-lhe-hei queo di-

nheiro não abunda na gaveta

do dr; Samuel. Meu amo tem

as mãos rotas, como se costu-

ma dizer; dá tudo quanto ga-

nha, de modo que, como tem

pouco e dá. muito, nada junta.

Pois eu não quero que lhe

falte coisa alguma, atalhou o

doutor pondo sobre a mesa al-

gumas moedas de ouro, D'aqui

a alguns dias lhe enviarei mais

recursos.

-- Ah! sr. Mendes! o ee-

nhor tem sido o anjo bom des-

ta casa!

E a pobre Tereza agarrou

uma das mãos do medico, e

encheu-lh'a de lagrimas e de

beijos.

Não pouco trabalho_ .teve

:marasmo *nuno Dis Plililllltlls.

(52)

PENHUR MATERNÚ
TERCEIRA PARTE

'Craducção de 'Joeé Beirão

j Entre _a vida e a morte

V

O medico de Madrid

* abandona a aldeia

Chegou a noite do terceiro

dia; apesar do enfermo ter

melhoras, o dr. Mendes viu-se

obrigado a abandonar o feri-

do, porque as suas ocupações

reclamavam n'o em Madrid.

Antes, porem, de partir, cha-

mou de parte a velha There-

aa e disse-lhe:

_ - O dr. Samuel foi nou-

tro tempo meu mestre; conser-

vo ainda recordações bem vi-

_vae da sua scienoia e do seu

afecto; ignoro os- de que dispõe,

e corno não quero que lhe fel-7 . r

  

Sl'.

cida a sua emcacla em inumeras',

«José Estevam», que se fez

ouvir com agrado, queiman-

do dia até á noite.

-__-_.__-_
.-_---_

VERDADES QUE GUSlAll A lllZEll

_.__..=

A proposito da manifesta-

ção liberal de domingo:

...cllouve aclamações e era de

esperar que as houvesse, sendo o

Afonso Costa e o sr. dr.

Macieira e o seu grupo eu partido

radical alvo d'esses repetidos vl-

vas que o Mundo refere e não

consta terem sido repartidos com

a União nacional republicana, e os

seus chefes. D'onde se ve que se

politicamente alguma entidade ti-

rou vantagem de manifestações de

hontein, evidentemente a não tive-

ram os republicanos conservado-

res, colocados n'um segundo pla-

no, de manifesta inferioridade. Fo.

,ram os a/onsistas que marcaram

mais uma vez.

dr.

(Do Dia).

lt

«Lisboa ensinou-nos assim que,

n'esta hora da consolidação da Re-

publica, só deve haver um partido

em Portugal-o dos patriotas, con-

solidadores da Republica».

(Artigo do er. Antonio Jose d'Al-

meida na Republica).

estar de acordo.

 

-- Onde estão , as

meelas i-perguntou.

ma procedencia. Ate o

do benemerito anonymo, ocorrido

em 1907, todos ignoravam o seu

nome, que se descobriu ser. Fran-

cis Dress Barry. Desde essa data,

os assignantes do mencionado jor-

nal londrino tomaram a seu cargo

continuar a obra do generoso ano~

nymo, distribuindo anualmente, e

por esta epoca, pelas creanças po-

- Então, o individuo assomou a

eijanel'a e fez um, signal para

~ a.. dolo continuo, entrou um ho-

.mem eobraçando um

continha as cinco mil peças de

,seis pennxs cada uma.

Desde então. a empreza d'aque-

le jornal tem recebido em cada

ano outras tantas moedas da mes-

' Tocou eli a filarmonica buir valor artistico quando ha al-

gumas semanas um perito verifi-

cou que ocruciflxo era obra do

d .t f d ._ celebre Leonard de Vinci. Um mi-

0'58 mm ° 03° ° ar e e““ lionario americano acaba de adqui-

tação do de Viana, durando 0 rlr este maravilhoso crucifixo pela um covil de piratas, tomou um

arraial da veepera até tarde e q

  

  
   

       

    

  

   

   

  

  

   

 

  

   

  

  

  

  

     

  

   

cinco mil

seco, que

falecimento

bres, onze mil peças de seis pen-

' nys, cunhadas propositalmente para

esse lim.

Um cruxifixo de vin-

ci_.-A esposa do deputado espa-

nhol Mayner, tinha herdado ha dez

anos um Crucifixo de marfim. Esta

relíquia provem _de sua mãe, que

o comprara por 50 pesetas n'uma

loja da Catalunha ha 25 anos.

A referida senhora conserva

va-o como recordação sem lhe atri'

====Ê==
===~

Então o cirurgião estendia

o pescoço, tossia duas ou tree

mente Santiago do

ferido

va, dizendo apenas:

«Não conhece

eu véio sempre;

mim» .

i“ As cartas de Bonifacio, di-

rigidas a Santiago, eram mui-

to laconicas e não as assigne-

vezes, esfregava as mãos, e

dando-se ares de orador que

sabe que vae enthueiaemur os

seus ouvintes, ditave a mar-

cha da doença nas ultimas

vinte e quatro horas.

Depois de Daniel escrever,

permitindo-se algumas vezes

corrigir o estilo, Bonifacio ia

deitar a _carta na. caixa do cor-

reio; mas em vez de uma, dei-

tava duas, .pois ele por sua

conta informava minuciosa-v

estado do

ninguem;

não fala; continua muita mal;

confie em

uantia de 625:000 pesetas.

ciação dos constructores ci-

vis» tenciona dirigir-se á di-

recção do Banco de Portugal

para solicitar que, á semilhan-

ça do que tem feito em varios

pontos do paiz, aqui ediñque

casa propria.

cipalmente ao fim de acudir á

crise por que atravessa a clas-

se operarie, que é em verda-

de temerosa e que ameaça

prolongar-se em virtude da

falta de iniciativa particular.

n'outro dia instou, junto da

Caixa-economica,

elo, por seu turno, dê tambem

execução ao projecto de am-

pliação do edificio em que está

instalada, e sabemos que em

sua sessão de amanhã a mes-

ma coletividade secundará a

iniciativa d'aquela associação

Alguma vez havíamos de de classe, concorrendo assim

para minorar os males dos

m
.

operarios e para o desenvol-

Boisas de terra estranha
____________r

-_--_

0 Natal em Londres.

_A proposito das festas do Natal,

o' Uns rapazes que ha dm um correspondente de Londres re-

m fere o seguinte caso passado no

jornal Druth, d'aquela cidade:

Um individuo apresentou-se um

dia nos escriptorios d'aquele pe-

riodico e perguntou ao adminis-

trader:

- 0 senhor. quer tomar o en-

cargo de distribuir por creanças

pobres cinco mil moedas de seis

pennys, ultimamente cunhadas?

Cmc-n mil moedas de seis pen-

nys perfazem 6256000 reis.

"O administrador julgou estar

peran'e um gracejador de mau

gosto.

vimento material da terra.

é, por todas as razões, a peti-

ção dos operados, e tamos

certos de que a direção do

Banco a não porá de part'.

A vinha na Africa do Norte

França não tardará a exercer

livremente'em Marrocos, com

exceção

 

  

 

  

    

  

   

  

    

  

 

Banco de Portugal

estes numeros nem é necessaÂ

rio fazer comentarios-

Com o dominio francez, a

Argelia que não era mais que

logar dos mais importantes no

_-_-'°'_"__ movimento mundial das tran-

sacções comerciaee. Devido a

que? Ao desenvolvimento eo-

Consta'nos que a 'ASSO' bre tudo da cultura da vinha

      

  

  

  

  

   

        

   

  

     

   

   

         

    

   

   

     

   

  

  
  

   

  

     

  

A resolução obedece prin-

A camara municipal já

para que

Muito para atender, como

m

ll “Garnpeão,. nos campus

  

Com o protectorado que a

das regiões sob a

esfera da influencia heapa-

nhola, conta ela efectuar no

velho imperio marroquino uma

completa revolução, alugando

sobretudo, enormemente, a

cultura da vinha e da oliv'e'tra.

Não duvidamos de que

assim venha a suceder, porque

o exemplo da Argelia é mais

que significativo. Esta colonia

franceza, que se acha sob o

dominio da França desde 1830,

embora a guerra de conquista

se prolongasse com varias con-

tingenciae por mais 28 anne,

até 1858, apresenta em 1831

oe seguintes dados estatísticos:

6 milhões e meio de francos,

11:700 contos, de importações

e 1 milhão e de francos, 270,

contos, de exportações. Estes

numeros tomam em menos de

80 anos um incremento sur-

preendente, passando as ím-

portaçõee em 1910 para 512

milhões de francos numeros re-

dondos, 92 mil contos, e as

exportações para 514 milhões

de francos, 92:500 contos. A

M

VI

A despedida

Decorreu um mez.

Ae primeiras neves vieram

tapetar os cimos dos montes

visinhos. O inverno estendia

pelos campos a tristeza.

O dr. Samuel estava me-

lhor; mas a bala continuava

encravada nas paredes do cra-

neo, sem que o dr. Mendes,

que vinha com frequencia á

aldeia, conseguisse extraíl-a.

- No meu entender, dizia

ele, o maldito projectil está

de tal modo aderido aos ossos

do craneo, que por fim forma-

rá com eles um todo unico.

Vão-se realisando as minhas

suspeitas: o pobre doutor tica-

rá bom du ferida, mas quando

poderá recuperar e razão? Já

decorreu um mez; é preciso

esperar mais dois.

As visitas do dr. Mendes

eram sempre algumas horas:

a superficie total

plantada era

159:000 hectares que em 1911

produziram 8.833zô77 hecto-

litros de vinho.

da oliveira.

Quanto á primeira culture,

de vinha

em 1909 de

A¡ cepas que constituem a

vinha ergelina são em geral

as

França, havendo tambem al-

gumas nas regiões de Bordeue

e da Bourgogne.

que ae cultivam no sul da

Na sua maior parte os vi-

nhos argolinoe são exportado.:

para a metropole, que se serve

deles para lotar os vinhos fra-

cos que a França produz. Es-

tes lotes eram feitos até certo

tempo por vinhos espanhoes

e portuguezes; mae com o es-

tabelecimento dos direitos pro-

tetores, o comercio francez de-

rivou a procura para a Arge-

lia, abandonando os bons pro-

ductos das vinhas da peninsu-

la iberice.

Como não se ignora, a

nossa exportação de vinho pa-

ra u França chegou a ser

completamente nula. A de Hes-

panhn tambem se tornou insi-

gnificante. E' com oe vinhos

argelínos que a França pre-

para oe vinhos de pasto que

hoje envia para a America do

Sul, sobretudo.

A Argelie tambem produz

vinhos licorosos com os quais

se fazem imitações dos vinhos

generosos do Porto e Madeira.

Para estas imitações preparam

geropigas especies, que na

maior parte váo para a meu

tropole, onde servem para fine

identicoe. Tambem vão para

a Alemanha e para a Suissa,

tendo igual destino, poi¡ a con-

fecção de vinhos licorosos,

imitando as marcas mais afa-

madas, não se limita presen-

temente a uma dada região.

Infelizmente para nó', as

imitações recaem sobre os nos-

sos grandes vinhos do Porto e

Madeira.

A Argelia, em 1910, ex-

portou para a França mais de

7 milhões de bectolitros de vi-

nho, entrando nesta exporta-

ção cerca de 93 mil hectolitroe

de vinhos licorosos e geropi-

gas; para os outros paises ex-

portou 115 mil hectolitros,

sendo 41200 hectolitros tam-

bem de vinhos licorosoe e ge-

ropigae.

Quanto á cultura da oli-

veira ocupa igualmente hoje

uma'grande superficie na Ar-

gelia. Nessa superficie acham-

W

chegava ás dez da noite e par-l

tia ao amanhecer.

O enfermo levantava-ae

alguns bocados, dando curto¡

passeios pelo quarto, ampara-

do ao braço de Bonifacio, que

se constituira seu assíduo en-

fermeiro.

0 cirurgião dizia ás vezes:

- Isto é um dos casos ra-

ros de que a ecienoia deve to-

mar nota. O pobre Samuel'

está. quasi bom da ferida; com-

tudo, a sua razão continua.

perturbado como nos primeiros

dias; não conhece ninguem,

não se lembra de coisa algu-

ma, é uma especie de automa-

o. Na. minha opinião, o eu

uizo está perdido para sempre.

E' uma desgraça, uma

grande desgraça l

(Continua).



 

tinha a meu lado a consciencia nacio. ^

nal. Eu bem sabia que não só a do

povo de Lisboa, este povo de grande

e entusiaetioo civismo, mas a opinião '

de todo o país estava eo lado do mi-

nistro da justiça e do governo que me-

tessem na ordem os que queriam

opôr-se a obra da Republica, mas 6

com verdadeiro desvaneolmento,com e

maior alegria, que veriñoo a raslo do

meu pensar e constato que de facto

não me engana", porque a. força da

opinião esta ao i do governo anti-

olericai. Agradeço omovidamente es-

te enorme prove de conñança, carinho.

consideração_ e apoio saudando-vos

nestes dois Abraços que von der ao

presidente da ' AssociaçM-do-registo-

civil e ao grão-mestre da Maçonaria-

porthugusza e. que exprimem o desejo

no teria de abraçar-nos a todos. Sau-

o o vosso oivismo,o vosso patriotismo

e os vossos desejos de que a Republi-

ca marcha gloriosamentel Viva a Re-

publica! Viva a Patria! Viva Magalhães

' final Viva o presidente da Associa-

ção do registo-civil!

mos, amigos velhos como somos

d'aqneia considerada familia.

Os nossos estudantes podiam

muitas vezes divertir-se por modo

diferente d'aquele por que o fa-

zem. It's vezes a gritaria na Praça

da Republica, onde veem passar

os intervalos d'auias, é verdadei-

ramente ensurdecedora, dando-se

casos de troças e outro muitos pa-

ra lamentar.

Por que não hão-de os rapazes,

e tantos d'eles são de educação

esmerada. divertir-ae por modo

diferente? Ha tantos meios por

que o podem fazerl. . .

Theatro aveia-enem-

Os bailes de carnaval. inicia-se no

proximo domingo' a série de bailes

que a empreza do «'l'heatro-aveiren-

seu se propoz realisar e que terão

especial destaque, porquanto a sala

sera ornamentada a capricho, a

iluminação profusa e a orquestra

augmentada.

Como sucede nos principaes

theatros do paiz, onde as mais dis-

tinctas familias se divertem com a

natural despreocupação da juven-

tude, porque todos nós remoçamOs

um pouco quando nos albeamos

dos precalços da vida, a nossa

casa de espectaculos vae ter, n'es-

ta quadra, desusada animação. E

não é de estranhar que 'assim seja

visto como, alem de haver exce-

lentes atractivos, neuhum precon-

ceito se opõe a que as nossas ele-

gantes se deem .rendas-vous nos

camarotes do Iheatro-avairense

Para mais, haverá serviço va~

riado no buffet do tbeatro e ven-

der-se-ha, la dentro, toda a me-

tralha carnavalesca, como serpenti-

nas, confetti, bon-bons, etc.

Teremos, pois, já no proximo

domingo, magnifico ensejo de pas-

sar algumas horas agradaveis.

Começou de incendiar.

-Na visinha freguezia de Eixo

manifestou-se incendio nas estufas

de chicoria pertencentes à socieda-

de João Simões Pereira, Sebastião

Pereira de Figueiredo d: Alves Moi-

menta, sendo felizmente extincto

Foi ao começo da noite, e, assim,

acudiu muita gente, que conseguiu

extinguil-o de prompto, sendo os

prejuizos insigniücantes. Se o caso

se tivesse dado mais tarde, os pre-

juizos atingiriam contos de reis,

pois são quatro as estufas, que

conteem em deposito grande quan-

tidade de chicoria seca.

Já anteriormente se déra o mes-

mo na estufa do sr. Manuel Mar-

ques Janvelho, sendo tambem os

prejuizos de pouca importancia.

Benefício áe escolas.

-Banxou, da direção geral de ins-

trução secuudaria superior e es

peciaI, uma circular aos reitores

dos liceus, comunicando ter sido

atendido pelo conselho de admi-

nistração dos caminhos de ferro do

Estado o pedido feito pela mesma

direção, da concessão de um ho-

nus de 50 “l, não só aos alunos.

mas tambem aos professores que

os acompanhem nas excursões es-

colares.

Contribuições em d¡-

'idap-O Diario-do-govcmo pu-

blicou um decreto permitindo o pa-

gamento, em prestações mensaes

ou trimestraes, de todas as contri-

buições de repartição ou lançamen-

to, direitos de mercê, emolumen-

tos de secretarias de Estado, selo

de diplomas e imposto de rendi-

mento, em verba principal e adi-

cionaes, que estejam em divida e

se hajam vencido até 3i de de-

zembro de 1910.

A importancia das prestações

não será inferior a 500 reis men-

saes, ou a 16500 reis trimestraes,

e não podera o praso do pagamen-

to ultrapassar o dia 31 de dezem-

bro de 1914. ,í

0 pagamento será garantido

por meio de deposito, caução, hipo-

teca, fiança idonea, ou penhora em

'bens moveis, imoveis, ou seme-

ventes, com fiel depositario, com-

preendendo a garantia prestada não

só as contribuições em divida como

tambem as custas e selos do pro-

cesso que forem devidos, e os ju

ros de mora contados-até a data

em que essa forma de pagamento

seja requerida.

Pela imprensa-Gom-

pletou novo ano de eristencia o

nosso presado colega, Gazeta de Era

pinho. Felicitamol-o cordealmente.

Previsão do tempo.-

Relativamente ao periodo de 15 a

21 do corrente, Barto prediz o se-

guinte: ›

Em seguida ás perturbações

atmosfericas que devem durar até

sexta-feira, i9, a temperatura ele-

var-se-ha muito lentamente e o

ceu talvez se conserva encoberto

ou chuvoso. desde sabado, 20, até

segunda-feira, 22.

0' oarnaval.-lá come-

çou. Já vimos mascaras na rua.

Ja no domingo teve logar o pri-

meiro baile, a primeira nota das

folias carnavalescas entre nós, n'um

armazem do Alboi.

E diga-se que o povinho não

está contente, que se não diverte!

Em toa-no do dieta-¡-

oto.-No Rego-d'agua, da Murto-

sa, apareceu assassinado, por es-

trangulamento, José Joaquim Mi-

nistro, de 19 anos, filho de Agosti-

nho Ministro, proprietario da mes-

ma freguesia. ignora-se quem seja

,o assassino, havendo apenas uma

mulher que diz ter visto, no local,

n'aquele dia 3 homens, em desor-

dem.

g' Uns rapazes que ha dias

andavam a caça, alvejaram, sem

querer, uma rapariga que ficou

bastante ferida.

g' Tambem na Murtosa um in-

dividuo de maus instinctos desfe-

chou dois tiros de espingarda cou-

tra uma das janelas da casa do sr.

Manuel Gaetano Valente de Almei-

da, alfaiate, d'ali, sendo o chumbo

empregado derretido e formado

em bolas.

Conti-a a tosse. _Re-

commendamos o Xarope peitoral

James por ser o unico legalmente

auctorisado pelo governo e pelo

Conselho de saude publica" de-

pois de ser ofiicialmente reconhe-

cida a sua efilcacia em innumeras

experiencias nos hospitaes, e por

garantiram a sua superioridade mais

de 300 attestados dos primeiros

medicos, tendo merecido medalhas

d'ouro em todas as exposições e

ue tem conbcorrido.

Taxas ¡renascer-Duran-

te a corrente semana vigoram as

seguintes tax-as para emissão e

conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, 195 reis; mar-

co, 240; corôa, 204; e esterlino,

48 2132 por iõOOO reis.

(Thetro-avoireneeiu.

-C'inematograf0. Sabados, domin--

gos, terças e quintas-feiras.

Sempre estreias de fitas de

grande sensação, fornecidas pela

casa Paté.

As melhores e de maior exito

em todo o mundo.

__-_.-_-_-

Festas e romarias

Tocou ali a filarmonica buir valor artistico quando ha _ai- este¡ numero¡ nemé mean.;

«José Estevam», que se fez :umas 3°m3039_üum Põfliobwf'àl' rio fazer comentario..
-- - _ ou queocruci xo era o ra o . . '

3mm' em.: afgmdã' queimam. celebre Leonard de Vinci. Um mi- of"“ ° dominio frances, a

o-pe mu¡ o o'go o ar e enu- “Guam, mancal“, “a“,a de “qm- Argeha_ que não era mais que

taça? do de Viana, durando 0 rir este maravilhoso crucifixo pela um covrl de piratas, tomou um

arraial da vespcra até tarde e quantia de 625:000 pesetas. logar dos mais importantes no

o do dia até á noite. _-+_"' movimento mundial das trans

secções comerciaes. Devido e

______.._____ Banco de Portugal

que? Ao desenvolvimento eo-Vllllllillllit QUE GUS'l'All ll DIZER _'-

. bre tudo da cultura de vinha
Consta-nos que a «ASSO-

e da oliveira.
A Proposito da manifesta_ ciação dos constructores c¡-

Quanto á primeira culture,

çãoliberal de domingo, vis» tenciona dirigir-se á di-

...ciiouve aciamaçõese era de recçao @Bancode POYÍUgal a superficie total de vinha
esperar qie as houvesse, sendo o Para 5011C"“ queíá semllhan' Phutada em em 1909 de

' . d . r . . ' ' '
sr r A onso Costa e o sr dr ça do que tem feito em varios ¡59:000 hectares que em 1911

. produziram 8.833:677 heoto-

Macieira'e 0 se“ grupo O“, ParlidP pontos do paiz, aqui ediñque

radical alvo d'esses repetidos v1- casa propria_ v _ _

vas que o Mundo refere e nao A resolu ão obedece riu_ litros de Vinho.

ç P As cepas que constituem a'

vinha argeliua. são em geral

consta terem sido repartidos com , _

a Unido nacional republicana, e os ClPaImeme 3° Em de aCÚd'r á

as que se cultivam no sul de

França, havendo tambem al-

seus chefes. D'onde se ve que se crise por que atravessa a clas-

politicamente alguma entidade ti- se operada, que é em verda_

rou vantagem de manifestações de d
. s . c te e e .

hontem, ewdentemente a nao tive- m rosa e qu? am aça gumas nas regiões de Bordeus
_ prolongar-se em Virtude da

ram os republicanos conservado _ , _ _ _ e da Bourgogng_

res, colocados n'um segundo pla- falta de lnlClatlva Particular. N›a sua maio a te .

no, de manifesta inferioridade. Fo- A camara municipal já h l. r p r os v"

ram os a/onsistas que marcaram n'outro dia msm“, junto da n os argetmoa ?ao exportado'
- . . ar

mm “ma vez' Caixa-economica, para que gelãa:: ::Faore'aqxlãz BZ"

ela, por seu turno, dê tambem p o a a'
cos que a França produz. Es-

tes lotes eram feitos até' certo

tempo por vinhos espanhoes

execução ao projecto de am-

pliação do edificio em que está

e portuguezes; mas com o es-

tabelecimento dos direitos pro-

instaiada, r: sabemos que em

sua sessão de amanhã a mes-

fatores, o comercio frances de-

rivou a procura para a Arge-

ma coletividade secundará a

iniciativa d'aquela associação

lia, abandonando os bons pro-

ductos das vinhas da penínsu-

de classe, concorrendo assim

para minorar os males dos

la iberica. o

Como não se ignora, a

operarios e para o desenvol-

vimento materiai da terra.

Muito para atender, como t ã d . h

c', por todas as razões, a pcti- nos“ ?Por aç oh e vm O pa'

ção dos operarios, e.tamos ra a¡ maça c ego“ a ser
certos de que a direção do eomp elements nule.Ade _Hes-

penha tambem se tornou inel-

gnificante. E' com os vinhos

argelinos que a França pre-

Banco a não porá de parte.

mm

para os vinhos de pasto que

hOJO envia para a America do

U "Campeão" nos sanipos

Sul, sobretudo.

A Argelia tambem produz

vinhos licorosos com os quais

se fazem imitações dos vinhos

generosos do Porto e Madeira.

  

  

    

   

  

   

   

   

   

  

               

    

  

   
   

   

  

    

   

  

  

 

  

  

     

    

   

  

 

   

  

   

   

 

    

  

   

         

   

  

    

  

       

    

   

   

  

    

  

       

   

   

 

    

   

  

  

   

  

  

    

  

 

    

  

    

    

  

   

    

   

    

   

 

   

  

    
   

  

  

   

    

 

   

  

   

     

  

  

   

   
   

   

   

   

 

   

   

   

 

  

   

           

   

   

   

  

  

  

   

   

  

   
  

    

  

  

  

  

 

   

   

  

  
   

   

   

   

    

   

  

  

   

   

   

          

    

   

  

 

  

 

  

    

 

   

Ao terminar o ilustre mi-

nistro é ainda mais entusias-

_ticamente ovaeionado._ Toda

aquele massa humana vibra

numa intensa comoção. Então

o dr. Magalhães Lima disse

ainda:

Estamos aqui vinculados, fundi-

dos numa mesmo vontade firme e

indomavel, a vontade dos que não

recuam, a dos que estlo dispostos a

marohar para afronta contra. os si-

nistros filhos de Loiola.

Permiti, por isso, que em vosso

nome e como homenagem de nós to-

dos, en beije o nosso ministro da

justiça, num oeculo quo simbolisa

fraternidade e pazl

(Do Dia).

'I

«Lisboa ensinou-nos assim que,

n'esta hora da consolidação da Re-

publica, só deve haver um partido

em Portugal-_o dos patriotas, con-

solidadores da Republica».

(Artigo do sr. Antonio José d'Al-

meida ns Republica).

Alguma vez havíamos de

estar de acordo.

m

Coisas de terra estranha

0 Natal om Londres.

-A proposito das festas do Natal,

um correspondente de Londres re-

fere o seguinte caso passado no

jornal Druth, d'aquela cidade:

Um individuo apresentou-ae um

dia nos escriptorios d'aquele pe-

riodico e perguntou ao adminis-

trador:

›- O senhor quer tomar o en-

cargo de distribuir por croauças

pobre: cinco mil moedas de seis

pennys, ultimamente cunhadas I_

Cincii mil moedas de seis pen-

uys perfazem 6256000 reis.

0 administrador julgou estar

perante um gracejador de mau

gosto.

- Onde estão as cinco mil

mos-ias 'l-perguutou.

Então, o individuo assomou a

uma janela e fez um signal para

fora. Acto continuo, entrou um ho-

mem sobraçando um saco, que

continha as cinco mil peças de

seis penuys cada uma.

Desde então. a empreza d'aque-

le jornal tem _recebido em cada

ano outras tantas moedas da mes-

ma procedencia. Até o falecimento

do benemerito anonymo, ocorrido

em 1907, todos iguoravam o seu

nome, que se descobriu ser. Frau-

cis Dress Barry. Desde essa data,

os assignantes do mencionado jor-

nal londrino tomaram a seu cargo

continuar a obra do generoso ano-

nymo, distribuindo anualmente, e

por esta epoca, pelas creanças po-

bres, onze mil peças de seis pen-

nys, cunliadas propositalmente para

esse fim. '

Um oruxifixo de vin-

o¡.-'A esposa do deputado espa-

nhol Mayner, tinha herdado ha dez

anos um crucifixo de marfim. Esta

relíquia proveio de sua mãe, que

Não se descreve o que isso

foi. Um entusiasmo louco, ar-

dente e unicol

,ao 42 e.-

fiuisas da nossa terra

Ag uno nasça doe

"DHL-Dia 17 dejaneiro.-Um

suino ros as mãos d'um'a paralytica

em Aguada-de-cima.

5' E' encontrado nas Cavadaa,

Valongo, o cadaver de ManuelrFer-

nandes, o Batateiro, que se supõe

ter sido assassinado.

Dia 18- Chega grande parte

da cautaria destinada á obra do

anexo que se resolveu. edificar jun-

to do liceu. _

Dia 19-F' demitido o gover-

nador-civil_ Weiss d'Oliveira.

g' E' iniimada a suspensão do

Povo d'Aveiro.

lá brincadeira. - Os

rapazes do liceu, que não são uma

excepção á regra, estão pouco fe-

lizes n'este ano.

Ants:honlem,um d'eies, por sí-

nai que tido como bom e é, filho

do honrado comerciante local, sr.

Francisco Ventura, teve a desgraça

de ser ferido, n'um olho, pela-

farpas d'uma vergasta com que

um companheiro ilie deu, brincan

do diz-se. a primeira impressão

foi, como é natural, de dór profun-

da,~ mas que patsou. 0 pequeno

estudante, que é do 3_.° ano, assis-

tiu ainda a quasi todas as aulas

sem se queixar. 0 pobre pae é

que, prevenido do sucesso, correu

ao liceu e foi com o ferido a casa

do ilustrado clinico, sr. dr. Lou-

renço Peixinho, que o aconselhou

s seguir imediatamente para Coim-

bra, n'um automovel, como seguiu,

para ser visto pelo distincto espe-

cialista nosso patricio, sr. dr. Ah¡-

lio Justiça, de cujo exame não te-

mos ate agora noticia. Sabe-se que

o estado do pequeno é grave e

tanto quepara ali partiu hontem_

sua mãe. Profundsmente o senti'

    

A'vinha na Africa do Norte

 

Com o protectorado que a

França não tai-dará a exercer

livremente em Marrocos, com

exceção das regiões sob a Para estas imitações preparam

esfera da influencia hespa- geropigas especies, que na

nhola, conta ela efectuar no maior parte vão para a me;

velho imperio marroquino uma tropole, onde servem para fine

completa revolução, nlargando identicos. Tambem vão para

sobretudo, enormemente, a e Alemanha e para -a Suissa,

cultura da. vinha e da oliveira. tendo igual destino, pois a con-

Não duvidamos de que facção de vinhos licorosos,

assim venha a suceder, porque imitando as marcas mais afa-

o exemplo da Argelia é mais mudas, não se limita presen-

que significativo. Esta colonia temente a uma dada região.

franceza, que se acha sob o Infelizmente para nó', as

dominio da França desde 1830, imitações recaem sobre os nos-

embora. a guerra de conquista sos grandes vinhos do Porto e

se prolongasse com varias con- Madeira.

tingencias por' mais 28 anos, A Argelia, em 1910, ex-

até 1858, apresenta em 1831 portou para a França mais de

os seguintes dados estatísticos: 7 milhões de hectolitroa de vi-

6 milhões e meio de francos, nho, entrando nesta exporta-

11:700 contos, de importações ção cerca de 93 mil hectolitroe

e 1 milhão e de francos, 270, de vinhos licorosos e geropi-

contos, de exportações. Estes gas; para os outras paises ex-

numeros tomam em menos de portou 115 mil hectolítros,

80 anos um incremento sur- sendo 4:200 hoctolitros tem-

preendente, passando as im- bem de vinhos licorosos e ge~

portações em 1910 para 512 ropigas.

_ milhões de francos numeros re- Quanto á cultura da oli-

?OjãmãfÊgfalBZBasgapgãelgoq" uma dondos, 92 mil contos, e as veira ocupa igualmente hoje

A "tem, senhora con's'erva exportações para 514 milhões uma 'grande superficie na Ar-

VM como recordação sem me am- de francos, 92:500 contos. A gelia. Nessa superficie acham-

Teve festa ruidosa, no ea-

bado e domingo ultimo, na

sua capelinha e largo do bair-

ro do seu nome, o popular

S. Gonçalo.

m
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Então o cirurgião estendia

o pescoço, tossia duas ou tres

vezes, esfregava as mãos, e

ele para livrar-se das demons-

trações de grantidão da pobre

velha.

O digno doutor repetiu ao

cirurgião as instrucções ácer-

ca. do curativo, e despediu-se

de Daniel, pedindo-lhe nova-

mente que não deixasse de ir

visital-o quando chegasse a

Madrid. Depois partiu.

Desde aquele dia, Daniel

alojou-se em casa do ferido e

constituiu-se seu dedicado en-

fermeiro. '

Bonifacio, o cirurgião e

Tereza não se mostravam me-

nos cuidadosos que o enfer-

ineiro. O cura vinha todos os

dias visitar o doente, demo-

rando-se algumas horas junto

ao leito.

chegava ás dez da noite e par.

. tia ao am .
A despedida O mb“"

_ v enfermo levantava-”

dando-se ares de orador que Decoryeu um mez. alguns bocados, dando curto¡

sabe que vae enthusiasmar os As primeiras neves vieram passeios pelo quai-'goJ ampara-

seus ouvintes, ditava a mar- tapetar os cimos dos montes do ao braço de Bonifacio, que

cha da doença nas ultimas visinhos. O inverno estendia se constituira seu assíduo en.

vinte e quatro horas. pelos campos a tristeza. fermeiro.

O dr. Samuel estava me- O cirurgião dizia as vezes:

lhor; mas a bala continuava _Isto é um dos casos m-

encravada nas paredes do cra- ros de que a sciencia deve to-

neo, sem que o dr. Mendes, mar nota. O pobre Samuel

que vmha com frequencra á está quasi bom da ferida; com..

aldeia, conseguisse extraíl-a. tudo, a sua razão continua.

-- No meu entender, dizia perturbado como nos primeiros;

ele, o maldiio pl'OJeOiil está dias; não conhece ninguem,

de tal modo aderido aos ossos não se lembra de coisa algm-

docraneo, que por fim forma- ma, é uma especie de automa-

rá com eles um todo unico. o. Na minha opinião, o seu

Vac-se realisando as minhas uizo está perd;,do para sempre_

suspeitas: o pobre doutor hca- E' umd ,les ,a a uma

v a b a f 'a d g ç 'Apenas chegava a tarde, l' 0m a e“ a, m“ que" 0 grande desgraça!

Daniel sentava-se á secretária Pfidfârá recoperar a ?3350? Já

,10 velho medico, e pagando «Não conhece ninguem; decorreu um mez; é preciso

encheu-life de lagrimas e de na pena, dizia: não fala; continua. muita mal; esperar mais dois,

beijos_ _ Quer ditar o boletim, eu vélo sempre; confie em As visitas do dr. Mendes

Não pouco trabalho tags sr. D. Prudeucio? mim». eram Sempre algumas horas:

.wwe “CiliPlilll us Paulinas,

ea

PENHUR MATERNU
TERCEIRA PARTE

Craducção de 'José Beirão

Entre a vida e a morte

te coiso alguma, espero que

me fale francamente, sr.“ Te-

reza, e me diga se ha precisão

de dinheiro nesta casa.

- Pois bem, senhor: já

que tem sido tão bom para

meu amo, dir-lhe-hei que o di-

nheiro não abunda na gaveta

do dr. Samuel. Meu amo tem

as mãos rotas, como se costu-

ma dizei'; dá tudo quanto ga-

nha, de modo que, como tem

pouco e dá muito, nada junta.

Pois eu não quero' que lhe

falte coisa alguma, atalhou o

doutor pondo sobre a mesa al-

gumas moedas de ouro. D'aqui

nalguns dias lhe enviarei mais

recursos.

- Ah! sr. Mendes! o se-

nhor tem sido o anjo bom des-

ta. casa!

E a pobre Tereza agarrou

uma das mãos do medico, e

 

ra

 

Depois de Daniel escrever,

permitindo-se algumas vezes

corrigir o estilo, Bonifacio ia

deitar a carta na caixa do cor-

reio; mas em vez de uma, dei-

tsva duas¡ pois ele por sua

conta informava minuciosa,

mente Santiago do estado do

ferido

As cartas de Bonifacio, di-

rigidas a Santiago, eram mui-

to luconicas e não as assigne-

va, dizendo apenas:

V

_O medico de Madrid

abandona a aldeia

Chegou a .noite do terceiro

dia; apesar do enfermo ter

melhoras, o dr. Mendes viu-se

obrigado a abandonar o feri-

do, porque as suas ocupações

reolamavem n'o em Madrid.

Antes, porem, de partir, cha-

mou de parte a velha There-

za e disse-lhe:

- O dr. Samuel foi non-

tro tempo meu mestre; conser-

70 ainda _recordações bem vi-

vas da sua sciencia e do seu

afecto; ignora os de que dispõe,

e como não ,quero que lhe fal-

e

(Continua).  



Ie'plantados cerca de 13 mi-

. lliões de oliveiras, das quaes

7milhões jf em plena produc-

ção, tendo esta atingido em

1907 cerca de 550 mil heoto-

litros e 322 mil hectolitros em

1909, sendo esta diminuição

uma cons quencia das intem-

peries que tanto flagelaram

tambem os olivaéa de França,

Italia, .Portugal, etc.

' Na Argelia o numero de

engenhos ou lagares de azeite

movidos a agua ou a vapor

eleva-se e 1:300, sendo na

maior parte explorados por

europeus. Quanto aos lugares

indígenas são calculados em

30:000, elaborando todos o

azeite pelos mais primitivos

processos. Os engenhos euro-

peus trabalham com machines

eapsrelhos inteiramente mo-

dernos. Os azeites argelinos

são ds sua maior parte envia-

sol para a França. Comtudo,

a Argelia já. os exporta tam-

bem para a Inglaterra, para

a Belgica, para a Holanda e

para a Alemanha, sendo um

concorrente com que é preciso

contar nos mercados externos.

Ora esta obra de progres-

so ea que as França projecta

fomentar em Marrocos, que é

maior que a Argelia, e é de

crer que assim venha a suce-

der, pois á França nâofaltam

mem capitaes, nem iniciativas.

Como as culturas são si-

milares ás nossas, é mais um

competidor com que a nossa

'agricultura terá de futuro de-

frontar-se; mas para isso é ne-

cessario que não estacionemos

' e marchemos sempre, desfor-

çando-uas por acompanhar os

'processos modernos tanto nos

metodos de cultura, como

nos da laboração dos produ-

tos; Sem isso, a lucta será des-

vantajosa para nós em tudo e

por tudo.

 

«atingiram
Todos os homens, ao nas-

cer, contraem a obrigação de

amar a patria, e, nutrmd'o-se

no seu seio, eles confirmam

o voto de viver e de _morrer

por cial Mas a patria, tendo

diversas necessidades, não
ex¡-

ge'de todos os seus filhos os

mesmos sacrifícios: uns ver-

tem o sangue nos combates,

outros banham os campos

com o seu suor; outros levan-

tando as mãos ao céo, oram

pela sua prosperidade, ou la-

mentam os seus crimes, em-

quanto que outros, velando

pelas leis, mantêm entre os

cidadões os direitos da equ1-

dade e da justiça. Mas se, de

repente, caindo-nos em cima,

um inimigo cruel desvastasse

os nossos dominios, roubasse

ou assassinasse os nossos ir-

mãos, destruisse os nossos

templos, as leis, os altares, e

ameaçasse o governo com

lima subversão total, ao pri-

meiro grito de medo e de dôr

da patria chorosa, descendo

dos seus tribunaes, desfazen-

do-se das suas vestes e cor-

rendo dos campos, juizes, cle-

rigos, todos emñm, viriam

cngrosSar a tropa dos guer-

reiros, dar o exemplo de zêlo

e de coragem, e, se não sou-

' bessem combater, ao menos

saberiam morrer l . . .

Todo o homem nasce sol-

dado! O dia em que a Pa-

tria, tendo precisão do seu

braço, chame um Cidadão,

ou que ele de sua exponta-

nes vontade se ofereça, reCe-

be o coracter de ministro ar-

mado para a sua defeza, e

toma-se uma victima honro-

za devotada á segurança pu-

, blica, e por um voto solemne,

volta ao seu destino origi-

nario. '

No dia em que a Patria,

 

didade do imposto, áseguran-

ça e probidade da circulação

fiduciaria, á impersonalidade

da justiça, ao exacto e fiel

cumprimento das leis, a man-

da de EZ-Rey não nos deixa

em menor aperto. E como se

.á absoluta ausencia de defesa

deva seguir-se a insolencia do

criminoso, é aos ,homens da

Republica que estes patriotas

se dirigem, exigindo-lhes, nu-

ma petulancia cinica ou in-

consciente, que, em menos de

ane e meio, eles reparem e

compunham todo esse acervo

de crimes e loucuras que le-

sr. Ivens Ferraz, confessava,

ha pouco, a um jornalista, que

sobre não termos navios, não

possuiamos oficiaes em cir-

cunstancias de dirigir um im-

portante movimento n aval.

Dias depois, um oficial supe-

rior, eguiilmente distinto, do

nosso exercito de terra, o sr.

Simas Machado, aliançava do

mesmo modo, e com egual se-

gurança, que Portugal não

possue actualmente um gene-

ral capaz de comandar o nos-

so exercito no caso de uma

mobilissção geral, como a do

principio do seculo que aca-

  

                

    

  

Archívo do “Oampeão,,rebanho, o lavrador da char-

rua, o juiz do tribunal, todos.

emtim, dos seus trabalhos e

lhes diz: «Cessai de alimen-

tar-me e Vinde defender-men;

é n'esse dia que todos os seus

filhos passam á classe honro-

za de seus defensores. Lá, sob

o olhar do Deus dos exerci-

tos que passa revista aos seus

novos soldados, todos eles, ao

receberem as armas, recebem

em deposito a segurança dos

nossos campos, o repouso das

nossas cidades, a vida, a li-

berdade de seus irmãOS. E a

todos diz Deus «Sêde fortes,

  

                  

   

  

  

   

 

   

   

  

   

 

   

   

  

Iniciou a sua publicação uma

interessante revista theatral embor-

dinads ao titulo de 0 Palco. de

qua acabamos de receber o i.° nu-

mem.

E' excelentemente redlgida e

tem a direção de Nascimento Cor-

reia, que lhe imprime uma bela

orientação. '

lnsere gravuras magnitlcas, que

são impressas com uma nitidez

impecavel nas ellcinns da rua de

S. Marçal, 51 A, propriedade do

sr. E. da Cunha e Sã, de quem ha

pouco recebemos tambem o ele-

gante calendario a que nos referi-

mos n'um dos numeros anteriores.

O Palco é uma recomendavel

 

valentes›.Responde-lheaPa- bo“- IstO “um Pal“ como _O vou “Pam de me") ”calo a publicação. Actores e amadores

tria aSalvai-me-l mami-"0 Pai“ Onda h“ (Wash °°“9°_hd_a¡"aer acaba““ _Por não devem deixar de fazer a sua

13-r-912. entre reformados e efectivos, constituir uma como que tns- aquisição.

J, QR. tantos generaes como solda- titniçâo natural! O Ocidents.-Com on.°1188

dos em armas! A herança é enorme, nâo do _Ocidente completa esta antiga

Mala_da-provnlma De sorte que, andado um ha duvrda, Vindo agravar-lhe 22:3?, :àezuããêmangofnep12:22::

a terrivel incidencia a desor-

dem, ou mesmo alguma outra

seculo, estamos como nas ves-

peras da guerra peninsular:

 

te artistico quer pela sua colabora-

ção literaria, quer pela.: suas gravu-
Velros, 16.

Procedeu-se lia dias á eleição

dos corpos gerentes do «Centro-

republicano de Veiros›, que decor-

reu serena e deu o seguinte re

sultado:

Direcção- presidente, Francis-

co de Sousa Garganta; vice-presi-

dente, Joaquim Antão Dias; 1.° se-

Cretario, Antonio Henriques Pires

de Castro, 2.“ scoretario; Antonio

Maria d'Oliveira; thesoureiro, Nar-

ciso Augusto Vaz d'Oliveira.

Assembleia-geral - presidente.

Antonio Caetano Valente; vice-pre-

sidente, Francisco Mam da Slva

Paes; l.0 secretario, Joaquim Mar'

ques Salgado; 2.0 secretario, Anto-

nio Alves Nogueira; vogaes, Julio

Ferreira Pinto e Joaquim Maria

Pires.

Consdho #soul-João Augusto

Pires de Castro, Antonio Bernardi-

no Ferreira Pinto, Jose Maria Hen-

riques, Joaquim Maria da Silva

PaeseJoão Maria Henriques .lu-

nior.

A assembleia ovacionou no lim

os eleitos com uma prolongada

salva de palmas.

__-+-'_

w

Mortos

Faleceu em Estarreja o sr.

   

   

   

 

  

   

  

com bemens, e sem quem os

comandel Tal como, segundo

resa a Historia, cantada por

esse tempo por um vate de

Coimbra, ao celebrar em tro-

vas de epopea os meritos de

Beresford:

Ao valor nacional, ao brio herdado

só faltava severa disciplina

I

Por tanto, pelo que res-

peita ás nossas forças de ter-

ra e mar, não possuimos mais

do que a materia-prima: a

gente. Sobre a sua instrucção,

temos duvidas; e a respeito

de competencias

não ha quebra entre os dias

que ora correm e os que já

corriam no tempo em qu o

dirigentes,

marques de Campo-maior acu-

diu a meter em linha de guer-

ra os nossos soldados.

De resto, já o mesmo su-

cedera no seculo XVII e no

XVIII, nos tempos de Schom-

berg, dos condes de Inchiquin

e de Lippe, que, como procm-

   

  

coisa peior que a desordem,

que lavra nos espiritos, cou-

sequencia triste, mas inevita-

vel, de todas as grandes con-

de espirito, cuja evidencia se-

ria êrro ocultar, ha de neces-

sariamente dilicultar a cura

dos males que a monarquia

   

reconhecer a lentidão da acção

vulsões sociaes. Este estado

nos legou. Mas não será com

reparadora, que se ha de re-

conhecer tambem a impossi-

bilidade da cura. Dezessete

anos levou a monarquia libe-

nal a consolidar-se (1834-

1851), haVendo durante esse

periodo duas grandes revolu-

ções, a de Setemdro e do Mi-

nho, e chegando a corôa, pa-

ra atalbar a esta ultima, a

chamar a intervenção armada

das nações estrangeiras.

Não estamos, felizmente,

deante de uma situação tão

delicada, nem o regime, para

consolidar-se na paz e na lo-

gica harmonia de todas as

   

      

   

  

   

  

   

 

ras. taes cumo: Adoração dos Ma-

gos, quadro do grande pintor por-

tuguez Dom'ngos Antonio Sequeira;

As pitciras e Egrcy'a de Santa Ma-

ria du Graça (Setubal) quadros de

João Vaz; Ensino racional de lição

de geogralla; A festa da arvore no

liceu Camões; Itu-mação ao roman-

ce A casa submarina; retratos de

João Vaz e de Mauricio Bensande.

Este numero é acompanhado

de um suplemento brinde aos as-

signantes--O Perfume-dos-Campos,

quadro da Luciano Freire.

Na parte literaria colaboram:

Caetano Alberto, Ribeiro Cristino,

Melo Niza, F. Baptista, Alvaro Ne-

ves, Henrique Marques Junior, An-

tonio Corrêa d'Oliveirs, Alfredo Pin-

to (Sacavem), e Ricardo de Sousa.

A assignatura do Ocidente cus-

ta 950 reis por trimestre.

H Líção.-E' o titulo d'ums

linda poesia com que o considera-

do professor da :Escola-pratica co-

inercial Raul Doria», sr. Humberto

Bessa, colaborou na !esta do 9.0 an-

niversario d'aqnele util estabeleci-

mento de ensino. O assumpto, tra-

tado com cuidado extremo, presta-

se. Mas, para quem. como o auctor

de tantos outros versos apreciaveis,

assim o cuidou e the deu o valor

que tem.
dr. Alexandre Lobo, juiz de

direito aposentado e caracter

de excepcional destaque. Foi

vitima duma congestão cere-

bral .que o prostrou rapida.

›Era uma figura respeita

v'el, que se impunha pelo seu

fundo bom. A sua morte é

sentida por todos aqueles que

tiveram ocasião de aValiar

suas excelentes qualidades.

O dr. Alexandre Lobo foi

aqui juiz do antigo Tribunal-

administrativo, depois audi-

tor, exercendo tambem eleva-

dos cargos politicos.

Sentindo a morte do res-

peitavel e honrado cidadão, a

todos os seus enviamos a ex-

pressão sentida da nossa ma-

gua.

-= Tambem vitimada por

um ataque fulminante faleceu

no domingo ultimo, nesta ci-

dade, a esposa do acreditado

comerciante local, sr. José do

Nascimento Ferreira Leitão.

Acompanhamos os doridos

no seu justo pezar.

m

__-*_

suas forças, carece de tão lar-

go lapso de dias, como, para

tal solução, precisou a monar-

quia de D. Maria II. O tempo,

com a sua acção fatal e pode-

a, facilitará a obra de consor-

ciliação em que os homens de

governo se hão de empenhar.

sores de Beresford, vieram dar

caracter marcial aos nossos

agregados militares. Mais de

dois seculos e meio sobre as

nossas instituições de guerra,

e a monarquia de Bragança

deixa-nos como nos encon-

trou depois da paz dos Pyre-

nous! Nada de pessimismos, nem de

&Belo, não é? ' lisongeiras mi-rsgens. A mo-

De navios, estamos, de res- narquia deixou ›o paiz a dois

to, como de armamento. Em passos da ruína, obstando, fe-

leilõespublico,queconstituem lizmente, a revolução de ou-

episodios miserandos da nossa tubro, a que a catástrofe não

indigencia, temos vendido to- chegasse ao termo. Mais al-

da'a_nossa esquadra-ou qua- guns dias, e todo'o esforço de

si toda-_apenas notavel pelas renovação politica seria não

suas alcunhas. Quanto á sua só tardio como inutil.

reconstituição, correm versões E' preciso não só recons-

de nova ingenuidade, tragica. tituir como educar. A linha

Oscila-se entre a subscrição dos costumes politicos ainda

e o emprestimo. A subscrição acusa irregularidades perigo-

é sempre a solução que nes- sas muito sensíveis. A corre-

tes dolorosos apertos as cir- ção, posto que urgentemente

cunstancias invocam, Já tive- necessaria, não é facil. Os

mos uma, iniciada por verbas costumes, mormente os maus,

de 500 reis, para ocorrer ao não se modificam depressa; e

resgate da nossa divida. Não dentro da alma de muitos pa-

ha memoria de se haver pas_ triotas, que da Republica fa-

sado além de umas magras lam com entusiasmo e calor.

centenas de mil reis. E' a no- ainda se não apagou o senti-

ta burlésca dos nossos infor- mento pessoal, o instinto do

Agradecemos a gentileza da

oferta.

J Está publicado o n.° 15 da

Vida-politica, serie ds artigos de

critica bem sscriptos por Luis da

Camara Reis.

O numero presente vse até

paginas 278.

"intitula-se Justiça s nora

revista juridica que acabamos de

receber e se publica ha anos em

Lisboa.

Tem por directores os srs. drs.

Alberto Silveira, juiz da investiga

ção criminal, Americo Correa da

Silva Carvalho, advogado, e José

d'Aquino Falcão, professor, todos

os quase, e com excelentes escri-

ptos, colaboram n'este numero, que

é a esmeralda continuação dos já

publicados. ' ~

A Justiça tem onto paginas de

composição, e insere, alem dos ar-

tigos a que nos referimos, pedaços

de boa literatura, prosa e verso,

muito recomendsveis.

São egualmeste para atender

os serviços que aos seus subs-

criptores oferece. gratuitamente.

      

  

0 “Gampeã0,, literario & scientiüco
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0 objecto do culto, da ad-

arrencando o pastor do seu

n nnnnn ur IEL-rn

Ascende a novecentos mli

contos, segundo a nota oficial

que acaba de ser fornecida ao

publico, a divida com que a

monarquia se despediu dos

seus servidores. Não será mui-

to para um devedor de direito

divino; é muito, é muitissimo

mesmo, como herança, para

um credor como nós, que só

com a graça de Deus nos po-

demos cobrir.

Sobre esta vida material,

que tem de ser solvida pelo

nosso esforço, e cujo compro-

misso assenta sobre anossa

honra, temos a divida moral,

que a mesma monarquia nos

deixou em aberto, desde a tor-

pesa dos adeantamentos, até á

confessada desorganisação de

todos os serviços. E' um qua-

dro miSerando.

Um dos mais distintos

\  

tunios: ratearmo-nos, em fa-

milia, para solver os estra-

gos de sucessivas administra-

ções fraudulentae e trapacei-

ras.

Do emprestimos. . . é de

crêr que só tarde, muito 'tar-

de mesmo, se volte afalar.

Os entendidos fixam o encar-

go em 24 mil contos. . . Com

uma divida externa consigna-

da, agravada de um premio

entre 8 e 10 p. c. no- valor do

ouro, o caso, com efeito, é

para refletir. Verdade é que,

pelos calculos do ilustre mi-

nistro da fazenda, o deficit or-

çamental não vae além de

dois mil -e tanto contos. Terão

curso, estes calculos, nas al-

tas regiões da linança, onde

muito conviria que eles rece-

bessem pleno assentimento?

Pelo que respeita á ins-

trução, á integridade dos po-

membros da nossa armada, o dores, á distribuição e fecun-

 

mando, que, na monarquia foi

qualidade primacial.

Conliemos, mas assinale-

mos sobre tudo a nossa con-

fiança com actos de saber, de

tolerancia e de virtude. A man-

da de El-Rey, se como factor

economico é uma fatalidade,

como juitificação da nossa re-

volta é e constitua um argu-

mento supremo. Tinha de fa-

zer-se a revolução de outubro,

a não ser- que o povo quizes-

se ficar sepultado na sepultu-

ra que a monarquia lhe pre-

parou. Ou a Republica, que

foi o derradeiro protesto de

vida e 'de esperança; ou a mo-

narquia, que era a viva repre-

sentação da miseria, da opres-

são e da dôr. '

O povo salvou os seus des-

tinos; cumpre que agora vele

pela integridade moral e poli-

tica da sua obra. '

José Caldas.

miração, do entusiasmo, do

enlevo dos pequenos do meu

tempo era o velho presept'o,

tão ingenuo, tão profunda-

mente infantil, tão cheio de

coisas risonhas, pitorescas, fes-

tivas, inesperadas.

Era uma grande monta-

nha de musgo, saIpicada de

pequenos lagos, serpenteada

de estradas em zig-zag e de

ribeiros atravessados de pon-

tes rusticas. ^

Embaixo, num pequeno

tabernaculo cercado de luzes,

estava o divino banbino, lou-

ro, papudinho, rosado como

um morango, sorrindo nas

palhas do seu rustico berço,

ao bafo quente da benigna

natureza representado pela va-

ca trabalhadora e pacífica e

pela mulinlia de olhar suave

e terno. A Santa Familia con-

templava em extasí de amor

quanto os pastores, de joelhos,

lhe ofereciam os seus presen-

tes, as frutas, os frangâo, o

mel, os queijos frescos.

A grande estrela de papel

dourado, suspensa do teto por

um retroz invisivel, guiava os

trez reis magos, que vinham

a cavalo descendo a encosta

com as suas purpuras nos

ombros e as suas corôas

na cabeça. B:lc|iior A trazia

o ouro, Baltazar a mirra,

e Garpar vinha muito bom

com o seu incunso dentro de

um grande perfumador de fa-

milia, dos de queimar pelas

casas a alfazema com assucar

ou as cascas sêeas das maçãs

camoezas.

Atraz' dêles seguia a cris-

tãdade em pezo, que se ligu-

rava descendo do mais alto

do monte em direcção ao ta-

bernaculo. Nessa imensa roma-

gem do mais encantador ana-

cronismo, que variedade de

efeitos e de contrastes! que

contentamnnto! que alegria!

que paz dalinal que inocecial

que bondade!

Tudo bailava em chulas

populares, em velhas danaas

moiriscas, em bailados á la

moda ou á meia volta, inge-

nuas garotas, em finos minuc-

tos, danquinhas e de bico 'de

pé aliambrado. '

(Continua) .

Ramalho Ortigão

._.___.._.___..

Anno agrlcola

Continua agreste o tempo. Ainda

assim activam-se os preparativos,

no campo, para as sementoiras da

ocasião, levantando-ae em alguns

d'eles os fructos que a inverneira

não conseguiu destruir.

O preço dos gsneros em al-

guns mercados:

No d'Alcobaça.-Por 14 litros:

trigo mistura, 580 reis; dito du-

razio, 620; milho da terra, 480;

favs, 540; cevada, 320; aveia, 280;

tremoço, 300; grlo de bico, 650,

liejão branco, 700; dito encarnado;

800 reis. Por kilo: farinha de mi-

lho, 60 reis; carne de vaoca, 260;

carne da porco, toucinho, 320 a

360; lombo, 360; carne magra,

3“20; chouriço, 600. Por 15 kilos:

batata, 340 reis. 'Por duzia: ovos.

200 reis. Por litro: azeite, 280 à

300; vinho, 50 a 60 reis. Para re-

vender, por 20 litros: azeite, 5,50m

a 55500,' vinho, 600 a 800 reis.

No d'Oliveira ¡Thomás-Mi-

lho branco, 20 litres, 700 reis;

dito smarello, 680 reis; trigo 1:140

reis; centeio. 960 reis; feijão bran-

oo, 850 reis; dito amarello, 600

reis; dito lrsdinho, 700 reis; dito

mistura, 640 reis; arroz da terra,

ló litros, 1:550 reis; batata, 460

reis.

No de Another-Trigo, 700 reis;

os 15 litros; milho amarello, 480 reis;

idem branco, 500 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros;idem tinto, 700 reis; vi-

nagre, 700 reis; aguardente de vi-

nho, 2:000 reis; Idem medronhal,

1:800 reis, seita, 7:500 reis ol

10 litros.

No de Albergaria a-velha. -

Por 20 litros: milho branco, 680;

dito amarelo, 610; trigo, 1:100;

centeio, 660; cevada, 540; feijão

branco, 850; dito larangsiro, 880.

Por lõ kilos: batata, 340. Por du-

zia: ovos, 180 reis. '

Cartaz do “CAMPEÃO,

S. MPM¡

de angariar donativos

A_ para ajuda da compra

de um vaso de guerra que subs-

titua aquele, pede aos possui-

dores de inscripções ultímem

os trabalhos, pois que em

breve deverão ser recolhidas

por esta comissão essas ins-

crições e dinheiros a fim de

terem o destino devido.

A Comissão.

  

Comissão encarregada

 

que saiba de todo o

serviço. Falar, Souto,trair
o delicioso recem nascido, em- rua dos Marcadores. Aveiro.  



quanto os pastores, de joelhos,

lhe ofereciain os eens presen-

tes, as frutas, os frangão, o

mel, os queijos frescos.

A grande estrela de papel

dourado, suspensa do teto por

um retroz invisivel, guiava os

tres reis magos, que vinham

a cavalo descendo a encosta

com as suas purpuras nos

ombros e as suas corôas

na cabeça. li ;ea e: trazia

o ouro, Billazar a mirra,

e Garpar vinha muito bom

com o seu lllC'Jlltll dentro de

um grande parfum -d ir de fa-

milia, dos de queimar pelas

didade do imposto, áseguran-

ça e prohidade da circulação

tiduciaria, á impersonalidade

da justiça, ao exacto e fiel

cumprimento das leis, a man-

da de El-Rey não nos deixa

em menor aperto. E como se

á absoluta ausencia de defesa

deva seguir-se a insolencia do

criminoso, é aos homens da

Republica que estes patriotas

se dirigem, exigindo-lhes, nu-

ma petulancia cinica ou in-

consciente, que, em menos de

ano e meio, eles repareme

componham todo esse acervo

de crimes e loucuras que le-

sr. Ivens Ferraz, confessava,

ha pouco, a um jornalista, que

sobre não termos navios, não

possuiamos oficiaes em cir-

cunstancias de dirigir um im-

portante movimento naval.

Dias depois, um oficial supe-

rior, egualmente distinto, do

nosso exercito de terra, o sr.

Simas Machado, aliançava do

mesmo modo, e com egual se-

gurança, que Portugal não

possue actualmente um gene-

ral capaz de comandar o nos-

so exercito no caso de uma

mobilisação geral, como a do

principio do seculo que aca-

Archivo do “Campeão”rebanho, o lavrador da char-

rua, o juiz do tribunal, todos.

emfim, dos seus trabalhos e

lhes diz: «Cessai de alimen-

tar-me e Vinde defender-men;

e' n'esse dia que todos os seus

filhos passam á classe honro-

za de seus defensores. Li, sob

o olhar do Deus dos exerci-

tos que passa revista aos seus

novos soldados, todos eles, ao

receberem as armas, recebem

em deposito a segurança dos

nossos campos, o repouso das

nossas cidades, a vida, a li-

berdade de seus irmãos. E a

todos diz Deus eSêde fortes,

Ie plantados cerca de 13 mi-

lhões de oliveiras, das quaes

7 milhões _já em plena produc-

ção, tendo esta atingido em

1907 cerca «le 550 mil liecto-

litros e 322 mil hectolitros em

1909, sendo esta diminuição

uma conesquencia das intem-

peries que tanto flagelaram

tambem os olivaes de França,

Italia, Portugal, etc.

Na Argeliao numero de

engenhos ou lugares de azeite

movidos a agua ou a vapor

eleva-se e 1:300, sendo na

maior parte explorados por

europeus. Quanto aos lugares

  

                

  

  

  

                       

   

 

  

  

  

  

 

  

  

  

            

  

   

   

  

     

   

    

   

  

   

  

           

  
   

  

   

    

  

  

    

   

   

  

   

 

   

   

          

   

 

   

  

 

   

  

  

     

   

   

  
  

  

  

Iniciou a sua publicação uma

interessante revista tiieatral nobur-

diuada ao titulo deOPalco, de

que acabamos de receber o l." nu-

mero.

E' excelentemente redigida e

tem a direção de Nascimento Cor-

reia,que lhe imprime uma bela

orientação.

insere gravuras magníficas, que

são impressas com uma nitidez

impecavel nas olicinas da rua de

S. Marçal, 5l A, propriedade do

sr. E. da Cunha e Sá, de quem ha

pouco recebemos tambem o ele-

gante calendario a que nos referi-

mos n'um dos numeros anteriores.

O Palco é uma recomendavel

   

   

   

  

 

    

  

  

   

   

   

    

  

 

  

    

  

    

   

  

   

   

  

indígenas são calculados em valentes›.Responde-lheaPa- bon. Isto nun¡ pais como p vou pista de meio seculo a pgbucação_ Actores e amadores casas a alfaz crim assucar

30000 -elabomndo tado¡ o "ia .salva¡-me,i nosso;-o pais onde ha qpam, GODBQI .ar-se, acabando _por “ao. ,13me dem". de fazer a sua ou as cascas roms das maçãs

., i 1 l mais rimmvm ,3_,_9¡2_ entre reformados e efectivos, constituir uma como que ins- athlSlçaO. camOezas. ' .

8201“ Pe 00 E _ J_ cB_ tamo¡ generaegç como solda_ titutçao natural! O Ocidentc.-Com o u.' 1188 Atraz dêles seguia a cris-

Woçegzãklhããngãl: ::galã-:sMdos em armas! A herança é enorme, não (10 _Ofidmw cgângleiñ 38m &buliiga tãdade em pezo, que se figu-

Pe“B _ . ' ' h d v' i a ¡- a alhe ¡ÊV'93,° se“ - 80° 0 P“ 'ca' rava descendo d mais alto

e aparelhos ¡aleitamente m0' Mala'da'prOVIHGIa De sorte que, andado um saterlfiiiglainlhiãihciag :vdlisor- cao' E um numero completamen' do monte em lilrâ'Çâi ao ta-
seculo, estamos como nas ves-

peras da guerra peninsular:

com humens, e sem quem os

comando! Tal como, segundo

resa a Historia, cantada por

esse tempo por um vate de

Coimbra, ao celebrar em tro-

vas de epopea os meritos de

Beresford:

Ao valor nacional, ao brio herdado

só faltava severa disciplina

l

Por tanto, pelo que res-

peita ás nossas forças de ter-

ra e mar, não possuimos mais

do que a materia-prima: a

gente. Sobre a sua instrucção,

temos duvidas; e a respeito

de competencias dirigentes,

não ha quebra entre os dias

que ora correm e os que já

corriam no tempo em qu o

marques de Campo-maior acu-

diu a meter em linha de guer-

ra os nossos soldados.

De resto, o mesmo su-

cedera no seculo XVII e no

XVIII, nos tempos de Schom-

berg, dos condes de Inchiquin

e de Lippe, que, como precu'r-

eores de Beresford, vieram dar

caracter marcial aos nossos

agregados ~militares. Mais de

dois seoulos e meio sobre as

nossas instituições de guerra,

e a monarquia de Bragança

deixa-nos como nos encon-

trou depois da paz dos Pyre-

neus!

gBelo, não é? f

De navios, estamo, de res-

to, como de armamento. Em

leilões publicos, que constituem

episodios miserandos da nossa

indigencia, temos vendido .to-

da a nossa esquadra-ou qua-

si toda-apenas notavel pelas

suas alcunhas. Quanto á sua

reconstituição, correm versões

de nova ingenuidade, tragica.

Oscila-se entre a subscrição,

e o emprestimo. A subscrição

é sempre a solução que nes-

tes dolorosos apertou as cir-

cunstancias invocam_ Já tive-

 

te artistico quer pela sua colabora-

ção literaria, qui-r pela; suas gravu-

ras. taes como: Adoração dos Ala-

gos, quadro do grande pintor por-

tuguez Dom'ngos Antonio Sequeira;

As piteiras e Egrqja de Santa Ma-

ria du, Graça (Setubal) quadros de

João Vaz; Ensino racional de lição

de geografia; A festa da arvore no

liceu Camões; llunração ao roman-

ce A casa submarina,- retratos de

João Vaz e de Mauricio Beusaude.

Este numero é acompanhado

de um suplemento brinde aos as-

siguantes-O Perfume-dos-Campos,

quadro de Luciano Freire. '

Na parte literaria colaboram:

Caetano Alberto, Ribeiro Cristino,

.tlelo Niza, F. Baptista, Alvaro Ne-

ves, Henrique Marques Junior, Au-

touio Corrêa d'Oliveira, Alfredo Pin-

to (Sacavem), e Ricardo de Sousa.

A assiguatura do Ocidente cus-

ta 950 reis por trimestre.

H Liçãe.-E' o titulo d'um¡

linda poesia com que o considera-

do professor da «Escola-pratica co-

mercial Raul Dorian, sr. Humberto

Bessa, colaborou na festa do 9.° au-

niversario d'aquele util estabeleci-

mento de ensino. 0 assuiupto, tra-

tado com cuidado extremo, presta-

se. Mas, para quem, como o auctor

de tantos outros versos apreciaveis,

assim o cuidou e lhe deu o valor

que tem.

_ Agradecemos

oferta. _

a' Está publicado o u.° 15 ds

Vida-politica, série de artigos de

critica bem escriptos por Luis de

Camara Reis.

0 numero presente vse até

paginas 278.

J intitula-se Justiça s nov¡

revista juridica que acabamos de

receber e se publica hs anos em

Lisboa.

Tem por directores os srs. drs.

Alberto Silveira, juiz da investiga

ção criminal, Americo Correa da

Silva Carvalho, advogado, e Jose

d'Aquiuo Falcão. professor, todos

os quaes, e com excelentes escri-

ptos, colaboram n'este numero, que

é s esmerads continuação dos já

publicados.

A Justiça tem orto paginas de

composição, e insere, alem dos ar-

tigos a que nos referimos, pedaços

de boa literatura, pros¡ e verso,

muito recomendaveis.

São egualmeste para atender

os serviços_ que aos seus subs-

criptores oferece, gratuitamente.

M

dernos. 'Os azeites argelinos

sao da sua maior parte envia-

sos para a França. Comtudo,

a Argelia já os exporta tam-

bem para a Inglaterra, para

a Belgica, para a Holanda e

para a Alemanha, sendo um

concorrente com que é preciso

contar nos mercados externos.

Ora esta obra de progres-

so é a que as França projecta

fomentar em Marrocos, que é

maior que a Argelia, e é de

crer que assim venha a suce-

der, pois á França nãofaltam

nem cupitaes, nem iniciativas.

Como as culturas são si-

milares ás nossas, é mais um

competidor com que a nossa

agricultura terá de futuro de-

frontar-se; mas para isso é ne-

cessario que não estacionemos

e marchemos sempre, desfor-

çando-nas por acompanhar os

processos modernos tanto nos

metodos de cultura, como

nos da laboração dos produ-

tos. Sem isso, a lucta será des-

vantajosa para nós em tudo e

por tudo.

bernaculo. Nessa intema roma-

gem do mais encantador ana-

cronismo, que variedade de

efeitos e de contrastes! que

contentamintri! que alegria!

que paz dalnna! que inoeecial

que bondade!

Tudo bailava em cliulas

populares, em velhas damas

inoiriseas, em bailadoe á la

moda ou á meia volta, inge-

nuas gavotas, em finos minut-

tos, danquinhas e de bico de

pé afiambrado.

dem, ou mesmo alguma outra

coisa peior que a desordem,

que lavra nos espiritos, con-

sequencia triste, mas inevita-

vel, de todas as grandes con-

vulsões sociaes. Este estado

de espirito, cuja evidencia se-

ria êrro ocultar, ha de neces-

sariamente dificultar a cura

A dos males que a monarquia

nos legou. Mas não será com

reconhecer a lentidão da acção

reparadora, que se ha de re-

conhecer tambem a impossi-

bilidade da cura. Dezessete

anos levou a monarquia libe-

ial a consolidar-se (1834-

1851), havendo durante esse

periodo duas grandes revolu-

ções, a de Setemdro e do Mi-

nho, e chegando a corôa, pa-

ra atalhar a esta ultima, a

chamar a intervenção armada

das nações estrangeiras.

Não estamos, felizmente,

deante de uma situação tão

delicada, nem o regime, para

consolidar-se na paz e na lo-

gica harmonia de todas as

suas forças, carece de tão lar-

go lapso de dias, como, para

tal solução, precisou a monar-

quia de D. Maria II. O tempo,

.com a sua_ acção fatal e pode-

a, facilitará a obra de conser-

ciliação em que oa homens de

governo se hão de empenhar.

Nada de pessimismos, nem de

, lisongeirss miragens. A mo-

narquin deixou o pais a dois

passos' da ruína, obstando, fe-

lizmente, a revolução de ou-

tubro, a que a catástrofe não

chegasse ao termo. Mais al-

guns dias, e todo o esforço de

renovação politica seria não

só tardio como inutil.

E' preciso não só recons-

tituir como educar. A linha

dos costumes politicos ainda

acusa irregularidades perigo-

sas muito sensíveis. A corre-

ção, posto que urgentemente

necessaria, não é facil. Os

Veiros. 16. _ _

Pruceueu-se na dias à eletçao

dos corpos gerentes do ¡Centre-

republicanq de Veiros», que decor-

reu serena e deu o seguinte re~

sultsdo;

Direcção- presidente, Francis-

co de Sousa Garganta; vice-presi-

dente, Joaquim Autão Dias; 1.° se-

cretario, Antonio Henriques Pires

de Castro, 2.“ secretario; Antonio

Maria d'Oliveira; tbssoureiro, Nar-

ciso Augusto Vaz d'Oliveira.

Assembleia-geral - presidente.

Aulouio Caetano Valente; vice-pre-

sidente, Francisco Mera da Slvs

Paes; l." secretario, Joaquim Mar-

ques Salgado; 2.0 secretario, Auto-

uio Alves Nogueira; vogaes, Julio

Ferreira Pinto e Joaquim Maria

Pires.

Comelho #seat-João Augusto

Pires de Castro, Antonio Bernardi-

uo Ferreira Pinto, Jose Maria Hen-

riques, Joaquim ttsria da Silva

PaeseJoão Maria Henriques Ju-

uior.'

A assembleia ovacionou no liin

os eleitos com uma prolongada

salva de palmas.

.________.-____
-_

Mortos

Faleceu em Estarreja o sr.

dr. Alexandre Lobo, juiz de

direito aposentado e caracter

de excepcional destaque. Foi

vitima duma congestão cere-

bral que o prostrou rapida.

Era uma figura respeita

vel, que se impunha pelo seu

fundo bom. A sua morte é

sentida por todos aqueles que

tiveram ocasião de avaliar

suas excelentes qualidades.

O dr. Alexandre Lobo foi

aqui juiz do antigo Tribunal-

administrativo, depois audi-

tor, exercendo tambem eleva-

dos cargos politicos.

Sentindo a morte do res-

peitam), 'a,honrado cidadão, a

todos 'os seus enviamos a ex-

presão sentida da nossa ma-

gua. "' ' '

== Tambem vitimada por

um ataque fulminante faleceu

no' domingo ultimo, nesta ci-

dade, a esposa do V acreditado

comerciante local, sr. José do

   

 

   

 

      

  

  

 

(Confirma).

Ramalho Ortigão

.__+-__

Anno agricola

Continua agreste o tempo. Ainda

assim activam-se os preparativos,

no campo, para as sementeiras ds

ocasião, levantando-se em alguns

d'eles os iructos que a ¡uverueira

não conseguiu destruir.

O preço dos generos em al-

guns mercados: t

No d'Aleobaça.-Por 14 litros:

trigo mistura, 580 reis; dito du-

razio, 620; milho ds terra, 480;

favs, 540; cevada, 320; aveia, 280;

tremoço, 300; grão de bico, 650,

iiejão branco, 700; dito encarnado;

800 reis. Por kilo: farinha de mi-

lho, 60 reis; carne de vsccs, 260;

carne de porco, toucinho, 320 l

360; lombo. 860; carne magra,

320; chouriço, 600. Por 15 kilos:

batata, 340 reis. Por dusis: ovos,

200 reis. Por litro: eleito, 280 I

500; vinho, 50 a 60 reis. Para rc-

veuder, por 20 litros: azeite, 5,50m

e 56500; vinho, 600 s 800 reis.

No d'Oliveira d'Azemeísz-Mi-

lho branco, 20 litros, 700 reis;

dito smsrello, '680 reis; trigo 1:140

reis; centeio, 960 reis; feijão bran-

eo, 850 reis; dito amarello, 600

reis; dito fradinho, 700 reis; dito

mistura, 640 reis; arroz da terra,

tô litros, 1:550 reis; batata, 460

reis.

No de Anadia:-Trigo, 700 reis¡

os 15 litros; milho smsrello,480 reis;

idem branco, 500 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros; idem tinto, 700 reis; vi-

nagre, 700 reis; aguardente de vi-

nho, 2:030 reis; idem medronhal,

:800 rsis, azeite, 7:500 reis os

10 litros.

SERVIRgnu
Todos os homens, a0_nas-

cer, contráem a obrigação de

amar a patria, e, nutrindo-se

no seu seio, eles confirmam

o voto de viver e de ,morrer

por elal Mas a patria, tendo

diversas necessidades, não ext-

ge de' todos os seus filhos os

mesmos sacrifícios: uns ver-

tem o sangue nos combates,

outros banham os campos

com o seu suor; outros levan-

tando as mãos ao céo, oram

pela sua prosperidade, ou la-

mentam os seus crimes, em-

quanto que outros, velando

pelas leis, mantêm entre os

cidadões os direitos da equi-

dade'e da justiça. Mas se. de

repente, caindo-nos em cima,

um inimigo cruel desvastasse

s gentileza da

 

os nossos dominios, roubasse

ou assassinasse os nossOs ir-

mãos, destruisse os nossos

templos, as leis, os altares, e

ameaçasse o governo com

uma 'subVersão total, ao pri-

meiro grito de medo e de dôr

da patria chorosa, descendo

dos seus tribunaes, desfazen-

do-se das suas vestes e cor-

rendo dos campos, juizes, cle-

rigos, todos emñm, viriam

engrossar a tropa dos guer-

reiros, dar o exemplo de zêlo

e de coragem, e, se não sou-

bessem combater, ao menos

saberiam morrer l . . .

Todo o homem nasce sol-

dadol O dia em que a Pa-

tria, tendo precisão do seu

braço, chame um cidadão,

ou que ele de sua exporit'a-.r

nea vontade seofereça, rece-

be o coracter de ministro ar-

mado para a sua defeza, e

torna-se uma victima honro-

za devotada á segurança pu-

blica, e por um voto solemne,

Volta ao seu destino origi-

nario.

No dia em que a Patria,

arrancando'o pastor do seu

 

Nascimento Ferreira Leitão.

ñ Acompanhamos os doridos

no~seu _justo pesar.

_i- :4,    
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Ascende a novecentos mli

contos, segundo a nota oficial

que acaba de ser fornecida ao

publico, a divida com que a

monarquia se despediu dos

seus servidores. Não será mui-

to para um devedor de direito*

divino; é muito, é muitissimo

mesmo, como herança, 'para

um credor como nós, que só

com a graça de Deus nos po-

demos cobrir.

Sobre esta vida material,

que tem de ser solvida pelo

nosso esforço, s cujo compra-

nsisso assenta sobre anossa

honra, temos a divida moral,

que a mesma monarquia nos

deixou em aberto, desde a tor-

pesa dos adeautamentos, até á

confessada desorganisação de

todos os' serviços. E' um qua-

dro miserando.

*Um dos mais distintos'

 
trução,á integridade dos po-

memb'ros danossaarmada, o deres, á distribuição e' fecun- t

mos uma, iniciada por verbas

de 500 reis, para ocorrer ao

resgate' da nossa divida. Não

ha memoria de se haver pas-

sado além de umas magras

centenas de mil reis. E' a no-

ta burlêsca dos nossos infor-

tunios: ratearmo-nos, em fa-

milia, para solver os estra-

gos de sucessivas administra-

ções fraudulentas e- trapacei-

ras.

Do emprestimos... é de

crer que só tarde, muito tar-

de mesmo, se volte afalsr;

Os entendidos' fixam o -enosr-

go em 24 mil contos. . . Com

uma divida externa consigna-

da, agravada de- um premio

entre 8 e 10 p. c. no valor do

ouro, o caso,- com efeito, é

para' refletir. 'Verdade é que,

pelos calculos _do ilustre mi-

nistro dafazenda, o deficit ora

çamental não vae além “de

dois mil e tanto contos. Terão

curso, estes calculos, nas al-

tas regiões da ñnança, onde

muito conviria que eles rece-

bessem pleno assentimento?

Pelo que respeita á ins-

  

cpstumes, momento os maus,

não se modificam depressa; e

dentro da alma de muitos pa-

triotas, ,que da Republica fa-

lam com entusiasmo e calor.

ainda se não apagou o senti-

mento pessoal, o instinto do

mando, que, na monarquia foi

qualidade primacial.

Conñemos, mas assinslê-

_mos sobre tudo a nossa con-

fiança com actos de saber, de

tolerancia e de virtude. A man-

da. de El-Rey, se como factor

economico é uma fatalidade,

como juitiiicaçãc da nossa re-

volta é e constitua um argu-

mento supremo. Tinha de fa-

ser-se a revolução de outubro,

a não ser que o povo quizes-

se em sepultado na sepultu-

ra que a monarquia lhe pre-

parou. Ou' a Republica, que

foi o derradeiro protesto de

'vida e de esperança; ou a ino-

narquia, que era a viva repre-

sentação da miseria, da opres-

são e da dôr.

0 povo salvou os seus des-

tinos; cumpre que agora vele

pela integridade moral e poli-

tics da sua obra.

i José Caldas.

..n._n ..--_-›r_.- 'Inn-_J 'II-;RQMMLM'H.A   
o delicioso recem nascido, em-

No de Albergaria~a-velha. -

Por 20 litros: milho branco, 680;

dito amarelo, 640; trigo, 1:100;

centeio, 660; cevada, 540; feijão

branco, 850; dito larnngeiro, 880.

Por lõ kilos: batata, 340. Por _du-

zia: ovos, 180 reis.

cartaz do “CAMPEÃO,

S. Ml'lldllt w,

A para ajuda da compra,

de um'vaso de guerra que subtí'- 'f

titua aquele, pede aos. possui- '

dores de inscripções ultimem _

os trabalhos, pois _que em

breve deverão ser recolhidas

por esta comissão essas ins-

crições e dinheiros a tim de

taum o destino devido.

A Comissão.

0 “Campeão” lilemrio tir scienlilico

m

0 rtntrm nu nmnt

O objecto do culto, da ad-

miração, do entusiasmo, do

enlevo dos pequenos do meu

tempo era o velho presepio,

tão ingenuo, tão profunda-

mente infantil, tão cheio de

coisas risonhas, pitorescas, fes-

tivas, inesperadas.

Era uma grande monta-

nha de musgo, salpicada de

pequenos lagos, serpenteada'

de estradas em zig-zag e de

ribeiros atravessados de pon-

tes rusticas. _

Em baixo, num pequeno

tabernaculo cercado de luzes,

estava o divino banbino, lou-

ro, papudinho, rosado como

um morango| sorrindo nas

palhas do seu rustico berço,

ao bafo quente da benigna_

natureza representado pela va-

ca trabalhadora e pacífica e

pela mulinha de olhar suave

e terno. A Santa Familia con-

templava em extasi de amor

  

Comissão' encarregada '

 

que saiba de todo o

serviço. Falar, Souto_

rua dos Marcadores. Aveiro.
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“um“ ESTABAU DE |NVEHNU
O «Novo aviarío» da rua

¡,N da Fabrica, desta cida-

'- de, pertencente a Se-

llveriano Ferreira, vendem-se

ovos para incubação, prove-

nientes das melhores raças de

,galinhas estrangeiras, e cujos

exemplares podem ser vistos

todos os dias, das dee horas

da manhã em deante.

Enviem-se tabelas dos pre-

ços.

WÉÊSÊSÊSÊSWBZÊZÊÊW

R- M› S- P-

MALA REAL” INGLEle

 

Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Lindiseimos cortes de vestidos, pura lã.. desde 23000 reis.

Fazendas de là, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

Jersey'e e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para. casacos e capas.

Pelerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos de borracha para homem, desde 12¡000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora

Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2a000 reis.

Grande sortido de artigos de malha para creança, taes , cms: casaqui-

nhos, bcléros, vestidos, toucas, saiotes, corpetes, etc.

Camisolas e cache-corsets de malha para homem, senhora e L'mnllçl.

Meias e pingas de lã. e d'algodao, luvas de malha e de pelica, «parti-

lhos, chales, cobertores, Hanellas, velludos, pluches. sedas, guarnições, ga-

bões, tules, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

creança

    

  

  

 

   

llrdiiluçdo le lllzlll mis

A-SE uma gratificação

D'de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façamo commercio

de importaç¡ o e venda de mas-

sa phospho 'i a(o que está pro-

hibido por l n) desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

. cação promettida. Quem sou

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Fran-

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esia cidade de Aveiro,

antiga morada do sr. Picado.

_______,___
f___---

--aae

PAGUETE CORREIO À SAHIR DE LEIXÕES

ARAGON, em 19 de fevereiro

a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo e Buenos-Ayres.

Para

classe para o Brazil _49:500

Pr da essa .em de 3.'

:ça p 8
a Rio da Prata 49:.500

D l l D

PAOUETES CORRElOS 'A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 22 de janeiro

 

Para a Madeira, Pernambuco
Bahia Rio de .hmm,

'
_ v_ .

8“"“ Mm"“e", ° Bm“Iii-Ayres.
Farinha I'elIOI'alI Ferrugmosa

da plianacla Franco .

Esta farinha, que é um excellente

alimento reparador, de facildigesuo,

utilissimc ara pessoas de estomago

debil ou en crmo, para eonvalescentes,

pessoas idosas ou creanças, e ao mes-

m0 tempo um precioso medicamento

que pela sua acção tonica reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui

fraca, e, em geral, que carecem de or-

ças no organismo. Está le almente an-

ctorisada e privilegiada. 's de 300

attestados dbs rinieiros medicos ga-

rantem a sua e cacia. Q

Conde do Restello t 0.'

° LISBOA-BELEM

Preço da passagem em 3.' classe para oBraail 491500 Rio da Prata 49§500

AVON, em õ de fevereiro

Pára a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

i Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

PW da passagem em 3.' classe para o Brazil, 493500; Rio da Prata, 49§500.

ARAGON em 20 de fevereiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San-

tos, Montevideo e Buenos-Ayres.

    

Preço da passagem de 3."elaase para o Brasil 495500 Rio daPrata495500

 

Em 4 de março

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideu e Buenos-Ayre.

Preço das passagens de 8.' classe para o Brasil 49:500, Rio Prata 49:500

 

ABORDO I'll OREIDDS PORTU
UEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á. vista das plantas dos paquetes, mas

para. isso recommen
damos toda a antecipa-

9500

llllll'l'llt irussr

Xarope peitoral James

Premiado com medalhas d'ouro em

todos as aparições nacionass e

. ¡aceitando-ne tambem' passageiros para “Magma, a que tem concorrido

lou-York o S. Miguel (Ponta Delgada) com 'ts-astros'-

slo em Southampton.

Recommendado por mais

.AGENTES de 30° med“”
UNICO especifico contra tossea

approvado pelo Conselho-de-sauds-pn-

blica e tambem o unico legalmente

anctorlsado e privilegiado, depois de

evidenciada a sua eiiicaoia em muitis-

simas observações ofi'icialmente feitas

nos hospitaes e na clinica particular,

sendo considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronchiles (agu-

das ou rhronícas), de/luxo, torres rebeldes,

asse convulsa e arthmutica, dôr do peito e

contra todos ar irritações nervosas.

EM LISBOA:

l umas nnwss a. c.°

Rua d'El-rei, 31-1 .0

. rudums
ENDEM-SE para plantar

por preços baratos.

V , Para tratar, no Carregal,

ç. ._ _ Requeixo, com Joaquim Fer-

.Dirigir, a Manoel Simões nandes Silva.

Lapeiro Costa do Valado- - _

. ” II'USI'IMS
oiLIv NBA.

ECEBEM-SE hospe-

C KE
des, tanto estudantes

_ como empregados publicos,p0r

VENDE-SE na F8h11“ do preços comodoe, em casa si-

_GBIÇ_AV_°ÍÍ'°' _1 t t tnada no melhor local d'esta

;mohaoprlokiloaulsqiretg _, cidade. Para tratar dirigir a

um mas...;...l...7aooo e. .a _festa redacção.

[NO PORTO:

_ minds c.°

10,3“ do Infante D. Henrique.

  

A' venda nas pbarmacias. De-

posito geral: Pharmacla Fran.

CO, F.°'-Conde do Reelello é' C..

Belema-Lisboa.

 

   
. assisti. discutida::

BÂQELoshib
srbadps imã-gr¡

ditados em 'gi-ande¡ quinñ.

ü§s4,_e%-,_ '* ~ = o

 

PARALEVANTAR'

OUCONSÉRVAR

AS F00 R ÇAS

Massas»consumiuazsuo- t

llínhn nutritivo de carne

UNICO anciorisado pelo governo.

   

  
  

   

approvado pela Junia de

san le ¡ublica e privilegiado

Reevmmndado por contraem de¡

,um bom bife.

  

  

 

    

  

     

  

  

  
   

   

   

  

 

Carne do peito e aba.

Perfumarias

mais distinctos medicos. que garantem

a sua superioridade na sonvalcaccaça

de todos a: doenças e sempre que e previu

levantar as forças ou enriquecer o sangue,-

empregando-ae, com o mais feliz exi-

to, no: estomagor, ainda o: mais debcis_ pa

m combater as digestão: tardias e Laborío

sas, a dyspcpn'a, anemia, animação dos or

goes, o rachitismo,a/[ecçõar escrophuloras, etc,

Usamon'o tambem,com o maior pro

veito, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physioo

ou intellectual, para reparar as erdas

ocoasionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

ccmtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçllo pouco robusm.

Está tambem sendo muito usado

às colheres com quaesquer bolachas

ao lunah,a dm de preparar o cstoma

para receber bem a alimentacao É:

jantar; podendo tambem tomar-se as

toast, para o tacilitar completamente

digestão.

E' o melhor tonioo nutritivo que,

se conhece: é muito digestivo, tortiii-

cante e reoonstituinte. Sob a sua in

duencia desenvolve-se rapidamente o*

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-se os musculos e voltam as tor-

ças. Um cslix d'este vinho representa

U seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras s

que tem concorrido.

Acha-se a venda nas principaee

pharmacias de Portugal e estrau

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco à 6.', Pharmacia Fran

eo, F.°', Belem-LISBOA.

_com talho no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

ARTICIPA aos seus

amigos e fregueses

'que continua com o

seu novo talho em

Caeia, o qual satisfará ple-

namente os seus fregueses tan-

to em vacca como em carnei-

ro. As rezes são abatidas no

matadouro municipal e apro-

vadas pelo veterinario, assim

como se pode ser verificado o

respectivo carimbo.

Os preços são os seguin-

tes :

260 reis

s propria para as- '

sar . . . . .

s da perna limpa

sem osso. . . .

Carneiro. . . . .

300 s

400)

220o

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,

são:

Aos sabbados e terças-fei-

ras até ás 2 horas da tarde.

Não se esqueçam de visi-

tar este estabelecimento.

Vér para crer

 

“filllll [IE NEREU,

ÃO por este meio pre-

venidos todos os srs.

concorrentes á .Feira-

d.e-março› em Aveiro, de que

teem de _fazer os seus pedi-

dos de barracas até ao dia 8=

de fevereiro proximo,

ma legal.

Depois daquele preso tem

o arrematante do abarraea-

mento direito a cobrar o es-

tipulado além do preço da ar-

remataçâo.

A Feira abre, como está

- anunciado, em_ 19 de março.

_Aveiro e secretaria muni-

cipal, 6 de janeiro de 1911.

O secretario da Camara,

Firmino de Vilhena d'Alma'-

do Mais.

Camara Militde de Aveiro S

ÔÓÓQÓQÓÔÔÓÔÓÔQÓÓÓÓÓÔ#0000060#00000
000#

«n ELEenTE,,

Modas e confecções Camisaria e gravaitaria

POMPEU DA COSTA PEREIRA

Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, l a 3

AVEIRO

 

Preços modicos

MÓÓÓÓÓÓÔÓÓÓÓNÔQÔ§ÔbÓÓÓOÔOÔÓÔ
OOÓO# OÔQÓOÔÓOOÓQOOOOOÓO P

ximslacilulndc e por um baixo preço."

Com os apparelhos lVizard,

mindc-se apenas llô de lilro de essencia.

perfeição e economia.

Com o systems Wiz till),

collocado na parede.

e, gasta l reis por hora.

2.000 velas. custa por hora 11.5 reis.

se 17,5 reis ao passo, se smpregarmos :Y

^ Gu de hulha a consumo ser¡ de . .

Lu: electrica s n s n -. .

!celulose n s .

Petroleo e n .

incomparavel

realmente punidos.

0 systems Wizard e o productor de luz e

mento por excellencia, para as habitações, labricn, estabe-

lecimentos commerclses, hoteis, estes, thestros, casinos,

quarteis, hospilaes, eollegios, parques, jardimpraçss e ruas

publicas, explorações agrícolas, ele. ele.

obter empregando as lampadas.

É A LUZ DO SOL

sol em casa, atroco s reis por hora.

Para informações dirigir-se a

CARLOS

   

  

  

  
  
   

  

  

  

As lampadas Wizard, ascender-ss como a

Uma lampada WIZARD de 500 velas ds poder ¡Ilumi-

nsnts, consome apenas l litros de essencia em 45 horas, isto

Uma lampada Wizard, ds um poder illamiaante de

Estes numeros são a prova mais eloqnente ds superio-

ridadedas lampadas Wizard e juslllicam plenamente.

successo que este systhema de !Iluminação 'o .

aquecimento tem obtido em todos os paises do mundo, onde

estao registadas as patentes, e os contrarenlores serao rigo-

Umalur brilhante, regular seconoaiica se se póds

WIZARD

O
0
0
0
0
4
!
9
0
0
9
9
0
0
0
N

e
0
0
0

Bijouterias

Patente Fev 21-1911

 

Sensacional novidade

Assomhroso successo

 

llamilhnsu systems

ds incandesccncia intensiva

Luz e aquecimento

aos¡ machinismos e sem intermedinrios ss-

huslivel em lu¡ e aquccimen o, nos proprios

locaes do consumo.

Com os aparelhos WIZARD, cid¡

um produz a luz e o aquueunento para a sua

propria habitaçao, sem estar sujeito Ls ex¡-

genciss enormes das companhias de gn e

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtam~

se uma lua brilhantissina, branca, constan-

te, alo dando cheiro nom lume, não produ-

!indo residuos ou depositos deleclericos, ds

facilitam montagem e sem perigo algum de

explosão.

Com os aparelhos WIZARD, pode-s)

cosinhar e aquecer as habitaçao¡ com a mr

obtem-ss um linha quente em de¡ minutos e consu-

elictricilmls, s 510]¡ ultima palura de

obtemsc luz, sem o empregojulobhosphoros ou accendedo-

res com alcool, bastando leur girar um simples inlerruptor

9P¡ reis

a” I

88¡ n

aqueci-

Ennnomia e simplicidade

llluminac as vossas habitações e estibslscissitos pelo system WIZARD, s lsmu

GUERRA

antigo director de lsbricas de gn. Agents exclusivo para os ¡listriclol do Ponto e Aveiro.

Escríptorío, Café Brazil-PORTO

ub agente em Aveiro, Manuel Maria. Moreira

Rua Direita-AVEIRO

Orçamentos e catalogoe gratis

WMM?

laudos lmpermiaveis

na for- fabrica a vapur a electricidade

[le nhapeus a banais

lllllllll lUllUSl'll Ill SILVA

lSB-bargo de D. Rosa,

I39-hlSBOA

 

Laboratorio de impremia-

bilisação de fazendas, Olhi-

peus, vnrinos, sobretudos, ca-

sacos de senhora, bonets, ca-

pas c capotes militares.

Este processo de impre-

miabilisação, alem de não al-

terar a constituição e côr dos sum O_ . E_ _ , .U _

tecidos, tem a vantagem de,

l as conservar e permitir a com-

pl eta ventilação e evaporação.

Satisfazem-se encomendas

em 5 dias pelo correio ou'oa-

minho de ferro. '

m

Preços d'ocasião ,

para reclama,

Capas ou capotes d'inlau-

teria, sobretudo: e va-

rincs . . . . . . 16200l

Capotas de cavalaria ou

artilharia . . . . . . 15400,

Cs as de senhora . . . MODO

Ca acosde senhora . . . 58500,

Chepeus ou bonets . . . 62001

Fazendas em peça, kilo-

6500,

Systems WIZARD '

lranhos isto e, a conversao directa do com~ .

 

l
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gllvos para incubação › _
I
i . .

. O «Novo awario» da rua

í da Fabncai deata md“- Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor-

de crie n i t'adós das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

1 p l nce te a se_ Lindissimos cortes de vestidos, pura lã., desde 25000 reis.

Fazendas de lã., ultima novidade, desde 240 rels o metro.

Jerseys s Bolero de malha, para senhora, ultimos modelos.

Meltons e Asirakans para casacos e capas.

Polerines e bichos de peles da mais alta novidade.

Casacos do borracha para homem, desde 126000 reis.

Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora

Guarda-lamas de, ieltro e de seda, desde MODO reis.

Grande sei-tidoãle artigos de malha para creança, taes mms: casaqui-

i nhos boléres vesti os tquoas, saiotes, carpetes, etc.

da “130133 em deante' Ôamisolah e cache-,corneta de malha para homem, senhora e o-eança.

EnViam-se tabelas dos pre- Meiase piugas de lã e d'algodào,'luvas de malha e* de pelica, «aparti-

çou. lhes, chales, cobertores, flanellas, veliudos, pluohes. sedas, guarnições, ga-

, . lides, tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc.

nosnensmencn

R» Mv S- P.

'veriano Ferreira, vendem-se

'cv'os para incubação, prove-

nientes das melhores raças de

,galinhas estrangeiras, e cujos

ezemplares podem ser vistos

todo? os dias, das dez horas

creança

 

loliiieiçii lo lllzlll reis

_MALA REllL INGLEZ-i percorrer:
quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importaç' o e venda de mas-

sa phospho 'i a (o que está pro-

hibido por 111)_ desde que d'es-

. _ . _ sas informações resulte a ap-

i . 'r _'L r'- ' prehenção da massa phospho-

A rica com multa para o deli-

PAQUETE CORREIO A saum DE LEIXÓÉS quente não inferiorá gratifi-
cação promettida. Quem sou

ARAGON, em 19 de fevereiro ber da existencia de massa

_ , _ phosphorica, dirija-se a Fran«

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos Montevideo e Buenos-Ayres.

cisco Godinho, rua das Bar-

cas, n'esta cidade de Aveiro,

antiga morada'. do sr. Picado.

 

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil .49:500

) s o o i › Rio da Prata 49:500

PAGUETES CORREIOS A SAHIB DE LlSBOÀ

ASTURIAS, Em 22 de janeiro

   

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Santos, Montevideue Buenos-Ayres. Farinha Pcilorill Ferrnginosa

do pliarmocio Franco .

Esta farinha, que o um excellente

alimento reparador, de facildigesuo,

utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou eu erino, para convalescentes,

pessoas idosas ou creanças, é ao mes-

mo tempo um precioso medicamento.

que pela sua acção tonioa reconsti-

tuinte e do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constitui io

fraca, e, em geral, ue carecem de cr-

ças no organismo. stále almente au-

ctorisada e rivilrgiada. is de seo

atiesiados d s &riineiros medicos gapARAGON em 20 d'e fevereiro

rantem a sua e cacia. o

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Sanr Conde do Resteno & 0,¡

tos, Montevideu e Buenos-Ayres. v- a L'SBOA_BELEM

Preço da passagem em 8.' classe para o Brasil 491500 Rio da Prata 4913500

.AVON, em 5 de fevereiro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

'A Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem em 8.' classe para o Brazil, 491500; Rio da Prata, 495500.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 49,5500 Rio daPrata 496500

 

Em 4 de março

Para a Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

' Santos, Monte'v'ideu e Buenos-Ayres.

Preço das passagensde 8.' classe para c Brasil 49:500, Rio Prata 49:500

 

a sonno na casacos ponrucuezss

' Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.lA A _

classe escolher os beli'ohes s vista das plantas dos paquetes, mas . Carne do peito e aba.

para' isso recommendamos toda a. antecipa.-

çâo. Xarope peitoral James

0.' paquetes de regresso do Brazil offerecem todas as commo- 13'”"de 60m "'64“th d'Wl'o em

didades aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. todas a' “ções ”Goiana“ e

¡aceitando-_ae tambem passageiros para ,manga-m, a que um concorrido

Inu-York e s. Miguel (Ponta Delgada) com troianos--

do om Sohthampton. .

Recomendado por mais

de 300 medicos

AGENTES

UNICO especifico contra tosses

apiprovado pelo Conselho-de-saude-pu-

EM LISBOA¡ b ea e tambem o unico legalmente

anotorlsado e privilegiado, depois de

eyidenciada a sua etlàpsioila :férias:

n c-o :hudísogrliistílsvsazõif: ooliiiiídamparticular,

Rua d'El-rei, 31-l.°

.r ' posito geral: Pharmacia Fran-

C_0, ¡JP-:Conde do Restello :X l.

" ENDEM-SE para plantar Belem”““bm-

sendo considerado como um verdadei-

ro especiüco contra as bronchz'tes (agu-

ACELOS,barbados enser- V por preços baratos.

¡ude em grand“ qgan'- Para tratar, no Carregal,

das ou chronicar), «Ie/luso, torres rebeldes,

asse convidou e estimativa, dôr do peito e

'dades. . _

a." _ _ Requeixo, com Joaquim Fer.

Dirigir a Manoel Simões nandes Silva.

contra todas as irritações nervosas.

“ ' _ norrrnrs

C@KE RÉÊ'ÍÉÊÍÉSiiZZiE;
' l :E “ o como empregados publicos,por

_ PERDE-SEJ¡ Fabi?“ do preços comodos, em case si-

G“_Avei'°° tuada no melhor local d'esta

Arroba, ou 15 kilos. .1.149, reis_ Í_ cidade. Para tratar dirigir a

. (099, m,.,,,,,.,3,iooo , ç - , [esta redacção.

¡No Poema

gramado Ínfante D. Henrique.

  

A' venda nas pharmacias. De-

  

  

 

;AS 'FOR ÇASÉ

*hmm 4!

llinho nutrition do carne_

UNICO aociorisodo pelo governo.

 

approvado pola Junta de

saulo ¡gblica e privilegiado

Recommmdado por destinam dos

PARA LEVANTAR de fevereim Pr“¡moi na for- Fabrica a vapor i electricidade

me legal.

“a assuma”
Modas e confecções Camisaria e gravatai-ia

« POMPEU DA COSTA' PEREIRA
I

Rua de dose Estevam, 52 ass-Rua Mendeslieite, l a 3

AVEIRO

c

Perfumarias Precos medicos Bijouterias

9
0
0
0
9
0
9
0
0
9
9
"
”
9
9
0
0
0
0
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mais distinctos medicos, que garantem ' ' w ' '

a sua superioridade na eonvalescesça

de toda¡ dl doenças e sempre que c preciso '

levantar as forçar ou enriquecer o ranger,-

empregando-se, com o mais feliz exi-

to, ao: estomagor, ainda os mais debeils, pa l l 2 :

ra combater a: digam:: tardia: e labor-io

sas, a dyspepsia, anemia, ou inacção do: or

ga'or, o rachitirmo,a[uçõer escrophulorar, etc,

Usam-n'o tambem,com o maior pro

volto, as pessoas de perfeita saude

que teem excesso de trabalho physics

ou intellectual, para reparar as perdas

occasionadas por esse excesso de tra-

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudp enfraquecer, em consequen-

cia da sua organisaçso pouco robusta.

Está tambem sendo muito usado

ás colheres com quaesquer bolachas

ao lunch,a fim de preparar o ost'cmagc

para receber bem a alimentação do

jantar; podendo tambem tomar-se ae

coast, para o taoilitar completamente

digestão.

E* o melhor tonico nutritivo' que,

se conhece: é muito digestivo, tai-titl-

cante e reconstituinte. Sob a sua in

tiuenoia desenvolve-se rapidamente o l

apetite, enriquece-se o sangue, torta-

lecem-se os musculos e voltam as tor»

ças. Um calix d'este vinho representa

um bom bife.

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'ouro em toda: as

exposições nacionaes e estrangeiras s

que tem concorrido.

Acha-se a venda nas principaes

pharmacias de Portugal e selren

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco & 0.', Pharmacia Fran

co, Ff', Belem-LISBOA.

 

DO SOL

 

Patente Feb 21-1911

 

Sensacional novidade

Assombroso successo

 

Maravilhoso system¡

do inoandesoenoia intensiva

Luz e aquecimento

buslivel em lu¡ e aquecimen o. nos proprio¡

locaes do consumo.

Corn os aparelhos WIZARD, cad¡

um produz a luz e o aquecimento para s sua

propria habitação, sem estar sujeito tl sx¡-

genciu enormes das companhias do ;eu

electricidade.

Com as lampadas WIZARD, obtem.

se uma luz brilhantissima, branca, comun-

te, não danilo cheiro nem (uma, nlo produ-

zindo residuos ou depositos deleclericol, de

Ílcilima montagem e sem perigo algum de

explosão.

Coin os aparelhos WIZARD, pode-u

eoslnhn e ¡quscer as liabiiaçoos com a III-

 

xima facilidade e por um baixo preço.

Com os eppnrelhos Wizard, obtem-ao um blnlio quanta om dez minutos e consu-

l l minds-se apenas MB de litro de essencia. _

01 As lampadas Wizard, ::acendem-se como a olictriclilmle, e :isola ultima palura de

perfeição e economia.

Coin o systems WIZARD, obtem-ss lui, sem o emprôsõldobhosphoros ou aceeailedc-

Fornecedor de cam“_verdes rss com alcool, bastando lazer girar uin simples inlsrruptor

collocado na parede.

com talão no «Mercado Ma- Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder illuml-

nua¡ Firmino), em Aveiro cante, consome apenas 4 litros de essencia em 45 horas, isio

6, gasta 5 reis por hora.

Uma lampada Wizard, de um poder illuminante de

aos seus 2.000 velas¡ custa por hora 17,5 reis.

amigos e fregueses

que continua com o

Só 11,3 reis ao pano, se empregarmos:

Gu de bolha o consumo ser¡ do . . . . 217 reis

seu DOVO talho em Luz electrico. o o o a . o . . 312 o

' ' _ lceiylene I n n e . . . . 581 o
Cacia, o qual satisfsrá ple Petroleo _ n _ D . . . . 782 _

namente OS seus freguezes tan-

Bstes numeros são a prova mais cloqusnle da superio-

to em vacca 0090 em.carnel- ridadedas lampadas Wizard ejuslilicsm plenamente o

I'O. AB ?6268 88.0 abatidos DO incomparsvel successo que este sysihema de “laminação 'e

' ' _ aquecimento tem obtido em todos os psizes do mundo, onda

matadouro mumclpal e apl?) estão registadas as patentes, e os contrevenlores serão rigo-

vadas pelo veterinario, assim romeno, punidOs.

' 0 systems Wizard é o producior do luz 'e aqueci-

como SP ser verificado o mento por excelleneis, para as habitações, iabricn, eolabe~

respectivo carimbo. leclmenios commerclaes, hoteis, calos, ilieairoa, caninos,

' _ quarteis hospiises, ccllsgios. parques, jardins,praças e ruas

OB preços São os segmn publicas', explorações agricola, eic. sic.

tel = Uma luz brilhante, regular e economica só se pode

obter empregando as lampadas.

260 WÍZARD
300 s

É A LUZ DO SOL

r propria para as-

' O l U O

s da perna limpa

sem Osso. . . . 400 r

Carneiro. . . . . 220 ›

 

Os dias destinados para

venda n'este estabelecimento,
Economia e simplicidade

'âm llluminae “vossas-habitações e estihalecimootos pelo system WlZA'l), e levei¡

Ao¡ sabbadog e terças-fei. sol em casa, stroco s reis por hora.

_as até ás 2 horae da tarde Para informações dirigir-se a

Não se esqueçam de visi- CAR S GU RA
tar este estabelecimento.

'ver para crer antigo director de fabrica: de gar. Agente excluiiro para os -Jisiricios do i'uito e Aveiro.

h v Escríptorio, Café Brazil-PORTO

lindu lliiiiiiil li loiro

“filllll iii lllllll;ll,,

ÃO por este meio pre-

venidos todos os srs.

d| con iorreAntes á cdFeira-E

“mm“ °°° V° °' ° q“ Pinos impermiiieis

Sub agente em Aveiro, Manuel Maria. Mo reira

Rua Direita-AVEIRO

Orçamentos e catalogos gratis

 

tecidos, tem a vantagem de,

l as conservar e permitir a com-

pleta ventilação e evaporação.

Satisfazem-se encomendas'

teem de fazer os seus pedi-

dos de barracas até ao dia 8!

Depois daquele praso tem

0 arrematante dO abarraca-

me“” direi” a “bm ° ea' ¡39-bargo de D. Rosa, . Preços d'ocasião
tipulado além do preço da ar- ¡39__MSBOA para_ reclama

rematação. '

A Feira abre, como está Laboratorio deimpmmm_ Capas ou capotes d'inian-

anunciado, em 19 de março. bilisação de fazendas, cha- E:: °°b'°'“d°'° "- 16,00

_ Aveiroe secretaria muni- peus, vai-ines, sobretudos, en- @potes de' cáularin 0,',

(”P312 6 de lanelro de 1911' sacos de senhora, bonets, ca- 15400artilharia . . . . . . l

pas e capotes militares. 115000

minho de ferro.

  

Ca as de senhora . . .

Este processo de imprc- 033°°°d°39l1h~°r° - - - 5900'

Firmino de Vilhena d'Almei- miabilisação, alem de não al- :$222 'k'¡,°'_ '6200

da Mais. tour ¡maestuiçâo e côr dos sum Q . '9 _ , , . 5500

J

0 secretario da Camara,

,1

Sistema WIZARD ,

aos¡ machinismos e sem inlermediarios es- '

lrsnlios íslo é, s conversão directa do com- .

Ú¡ Em““ 3 hm“ em 5 dias pelo correio ou oaj v'

l
.

i
i


